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ñCCIOH láEUCfilITiL 

rcjc ' i t j ' i j ios s e n t a d o e i ' n u e s t r o a r t í c i l o 
d e aj 'ci cine el po i v e n i r de l a p r o d u c c i ó n 
e spaño la e n el m e r c a d o d e M a i T u e c o s p o 
d r í a s e r d e m u y h a l a g ü e ñ o s r e s u l t a d o s , 
s i e m p r e q u e la a e c i ó n - y p r o t e c c i ó n oficial 
f ue sen a c o m p a ñ a d a s d e u n c a m b i o r a d i c a l 
e n l a s c o s t u m b r e s s e g u i d a s h a s t a a h o r a 
por , n u e s t r o s i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s . 

P r e t e n d e r la i n t r o d u c c i ó n d e m u can -
c ías e s p a ñ o l a s e n las p l a z a s m a r r o q u í e s , 
\ ' a l l éndonos del v ie jo s i s t e m a de l p l a / o 
p0j.a el p a g o d e nove rita d í a s , c u a n d o los 
ex t r an j e ro s o p e r a n e n aque l l o s t e r r i t o r i o s 
1 t r e s y c u a t i o m e s e s , y a u n á feKiS, r e -
•,ulla l a m a y o i d e l a s i nocenc ia s A l g o 
aná logo «íucede c o n los fletes, q u e , p o r lo i 
e levado d e s u s t i p o s , o b l i g a n á nueo.tros 
, j rodue to ies á v e n d e r í i a n c o b o r d o pun -
o d e e m b a r q u e , ó s o b r e v a g ó n fáb r i ca , 
n t a n t o q u e los f r anceses , a l e m a n e s ó 

ingleses a c o s t u m b i a n á v e n d e r fianco 
bo¡do Saffi, Mazagán ú otto cualquier 
fuello manoquí S i á l a s c i i o a n s t a n c i a s 
i p u n t i d a s a ñ a d i m o s lo p o c o q u e se p i e -
^cupan los e x p o r t a d o r e s esjxiñoles d e u n 
' e t a l l e d e t a n t a i m p o r t a n c i a c o m o el de 
ios e n v a s e s , f á c i l m e n t e c o m p r e n d e r á e l 
iector la i m p o s i b i l i d a d e n q u e nos ha l la -
n o s de l u c h a r e n e l m e r c a d o de M a i r u e -
:o9 c o n l a s d e m á s n a c i o n e s e u r o p e a s 

C o m o p r u e b a d e l o q u e l l e v a m o s d i c h o , 
i t a r e m o s las s i g u i e n t e s p a l a b i a s de l cón -
Lil d e E s p a ñ a e n M a z a g á n : <(Un comef-

:nante p id ió yeso á A l m e r í a y á F r a n c i a : 
-1 d e A l m e r í a le cos tó á 27 p e s e t a s b o r d o 
M m e r í a ; e l d e F r a n c i a l e cos tó á 18 f t áñ 
eos, «franco b o r d o M a z a g á n » , y 3 p o r 100 
l e d e s c u e n t o O t r o c o m e r c i a n t e e s i ab le -
; i d o en M a z a g á n fué á bUscar loza á F s -
paña L a p a g ó al c o n t a d o , y á p e s i r d e 
l e c o m e n d a r u n e m b a l a j e c u i d a d o s o , la r e -
ñb ió e n 1 a les c o n d i c i o n e s d e r o t u í a y deo-
10 /0 , q u e e n la A d u a n a le h i c i e i o n u n 
so po i 100 de r e b a j a en los d e r e c h o s A l 
i^oco t i e m p o , u n v i a j a n t e a l e m á n ofreció 
\l m i s m o r o m e i c j a n t c loza m á s de l g u s t o 
l e l o s c o n s u m i d o r e s , m á s b a r a t a , asegu
rada c o n t r a r o t u r a s y á p a g a r e n t r e s 6 
^uot io m e s e s » 

Con lo expue '^ to b a s t a r í a p a r a demos»-
i T la neces idad , ve rdade ramien te p e r e n -
c i i a , d e a c a b f r con n u e s t r a s r u t i n a s co-

, ' icrcialcs . s i n o e^:istiera t o d i v í a o t ro ca-
-o m e i e c e J o r de l a m á s sevc i íT-Pensura : 
i c u i r e eme l i C o m p a ñ í a d e los « V a p o r e s 
••oiifes d e AfricT», p o r l a s c o n d i c i o n e s 
.&pcda le s de s u c o n t i a t o c o n el E s t a d a , 
\ m u y s i g n i f i c a d a m e n t e p o r la q u e l e fija 
u i p lazo m á x i m o p a r a p e r m a n e c e r d e l a n -

l< d e a l g u n o s p u e r t o s n i a i i o q u í c S , s e v e 
ob l igada , p r i n c i p a l m e n t e en los m e s e s d e 
n i v i e m o , á q u e s u s b u q u e s l e v e n a n c l a s 
"•in h a b e r conc lu ido d e d e s e m b a r c a r l a s 
n c i c a n c í a s con^í ignadaj á p r i e r tos t a n im-
• íor tantes c o m o R a b a t , Saffi, C a r a c h e y 
o í i o s , d á n d o s e la c i r c u n s t a n c i a de q u e a l 
g u n a s de ellas p e i m a n e z c a n á b o r d o s e m a -
nat; e n t e r a s y a ú n t a i d e n e n descaí g a r s e 
ties y cmco m e s e s ¡ e n cos t a s q u e cas i 
e s t á n , á la v i s t a d e las p l a y a s e s p a ñ o l a s ! 

N o es pos ib l e s o ñ a r c o n q u e n u e s t r a 
acc ión e n Africa,,j3itíeda s e r n o s benef ic io
sa,, si n o se c o r t a n d e r a í z t o d o s es tos 
vic ios . 

Si los p r o d u c t o r e s e x t r a n j e r o s h a c e n 
sus g i r o s á c u a t r o , c inco y seis m e s e s , a l 
c o m e r c i a n t e e spaño l h a y q u e p r o p o r c i o 
n a r l e l a s m i s m a s v e n t a j a s , p r o t e g i e n d o el 
E s t a d o l a c r eac ión d e B a n c o s d e de scuen 
t o á m á s d e n o v e n t a d í a s , ó b i e n módif i -
canelo ( como p r o p o n e F . d e l a s C u e v a s ) 
el a r t . 178 de l C ó d i g o d e C o m e r c i o , d a n 
d o m á s a m p l i t u d á ese p l a z o p o r él es ta
b lec ido . Y si p o r la c a r e s t í a d e los fletes 
y po r las s e g u r i d a d e s o f rec idas se v e n i m -

- p u l s a d o s m u c h a s v e c e s los e x p o r t a d o r e s 
e s p a ñ o l e s á t r a n s p o r t a r s u s m e r c a n c í a s 
ba jo p a b e l l ó n e x t r a n j e r o , p r o c u r e el G o 
b i e r n o e l a b a r a t a m i e n t o d e aqué l lo s y fa
cil i te lá c a r g a y d e s c a r g a d e n u e s t r o s p r o 
duc tos , a c u d i e n d o al e s t a b l e c i m i e n t o d e 
u n serv ic io d e v a p o r e s cos t e ros a u x i l i a 
r e s q u e , e n l a z a n d o e n T á n g e r y M o g a d o r 
con los « V a p o r e s co r r eos d e Áfr ica» (se
g ú n ind ica el c ó n s u l d e E s p a ñ a e n R a 
b a t ) , l l even á los p e l i g r o s o s p u e r t o s d e 
L a r a c h e , R a b a t y Saffi l o s a r t í c u l o s es 
p a ñ o l e s . 

U n a vez q u e n u e s t r a m i s i ó n en ia H i s 
t o r i a y l o s c o m p r o m i s o s r e c i e n t e m e n t e 
c o n t r a í d o s n o s o b l i g a n á c iv i l i za r u n a p a r 
t e d e M a r r u e c o s , l o m e n o s q u e d e b e m o s 
h a c e r e s i m i t a r el e j e m p l o q u e n u e s t r a 
v e c i n a F r a n c i a n o s of rece en la zona so
m e t i d a á s u in f luenc ia : pocos, s o l d a d o s y 
a l g o de p r o g r e s o ; p e r o , e n c a m b i o , m u 
chos , n u m e r o s í s i m o s b a r c o s a b a r r o t a d o s d e 
m e r c a n c í a s . 

ALBERTO CORRAL Y LARRE 

Por la banda de acá nos coge... como 
siempre: ¡muy persuadidos de la maldad 
de los tienípos! 

I Vaya por el Galeoto escogitado en 
perpetuo ¿.'inamovible descargo de-nues
tra pereza ó ineptitud! 

Estamos, en. Cuaresma. Se conoce poco, 
¿verdad? Pues es necesario que se conoz
ca. Al menosy que cada ano en su fuero 
interno lo conozca. 

Veréis. ' , " 
Todos los domingos, todos los viernes, 

en diferentes templos se dMn conferencias 
religiosas, se predican sermenes Sogmá-
ticomorales. . 

Play que asistir, hay que oírlos. 
Recapacitónos que en el periódico, en 

el teatro, en l"s conver<;aciones coiuen-
te\, hasta en el aire que restallamos, ic-
ubítnos continuos y á veces insospecha-
dús ataques á nuestra fe. 

¿Qué solemos oponer en defensa de 
ella? ¿La misa semanal, tal vez oída dis-
ttaidamentef 

La despropoición salta d los ojos. 
¡Y les consecuencias letales oprimen 
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IMPS^ESIONES DEL DÍA 

Continúa una calma chicha que, dado 
el malestar ambiente, la dificultad, la ca
si imposibilidad de la vida en España,., no 
puede ser más siniestra. 

A mi me hace el efecto mismo que 
Agar cuando, cansada de correr inútil
mente en el desierto buscando pan piara 
su hijito Ismael, se acuesta en la arena, 
decidida á esperar, inmóvil y muda,, la 
muerte propia, la muerte del fruto triste 
'de sus amargas entrañas. 

¡Y cómo todos hemos sentido alguna 
•vez esta lasitud paralizante, estas, ansias 
de hundir la cabeza en el polvo del cami
no y dejar que la vida corra y- nos 
plaste!... . 

• 

'Ay,er comenzó el período electoral. El 
'S de Marzo se proclamarán los candida
tos, y el JO serán elegidos, ó cosa tal, 
¡os diputados provinciales. 

el corazón! 

Después de Don Quijote y Sancho Pan
za, esos dos seres fantásticos con más 
•realidad que muchos personajes reales, yo 
creo no hay en toda la literatura es
pañola personalidad tan defiriída como la 
de G e d e ó n ^Oiiién no sabe lo que es una 
g e d e o n a d a ? 

Pues Gedeón, hemos leído, tiene unas 
ganas locas de ?ei ministio de la Corona 
nada más que para oi¡ los rueves la si
tuación de la política internacional ex
plicada por Romanoncs. 

¡Acompañamos en su sentimiento al 
amigo de Calíne^' 

Debe ser una película divertidísima 

oSabes, lector, de algo más triste, más 
trágico que la acera de idas Calatiavas», 
de la calle de Alcalá, al anochecer del do
mingo? 

Párate un momento en la ribera de ese 
río humano de negras aguas de melanco
lía y vtncunicnto. 

Todos lian dado por concluido el des
canso serrianal ¡esa tiegua que se toma 
encarnizadamónte á los pesares, á las pre
ocupaciones,' á los problemas de cual
quier linaje, á las piemurasl . 

El pliegue, el surca del afán cuotidior 
no, parle ya otra vez los entrecejos. 

En los rostros se ven las huellas, las 
heridas incruentas de la lucha por la vi
da I sin cuartel' 

¡Los sombreros^ los ir ajes, las botas de 
lo-, señoriíos que quieren ser suutuo.>os, 
elegantes, bellos... y se quedan en -ridícu
los 1 

¿Curseríi? / W o ' ¡Misc-ria' 
¡No te rías I /Llora más bien' Pues 

no presencias una feria de vanidades, si
no un cortejo de dolores . 

I Los opacos días de sol de la clase me
dia madnleña! 

R. R. 

Oauseríe parisién 
Una dé las cosas que más me a d m i r a es

ta temporada l'eyendo los periódicos es el 
gran número de gentes que caen, ó se ti
ran, ó tiran al prójirnO por lá ventana. 

Los que tiran sc/n generalmente maridos 
que apelan á eSe procedimiento' rapidísimo 
de divorcio, porque los trámites judiciales 
so-fi el cuento de Juan soldado. 

Los que se tiran ó se caen Son, claro es
tá, desesperados Ó atoiondrados. 

Ayer, por ejemplo, una joven se cayó de 
un cuarto piso. 

Un profesor de milsica, en una crisis de 
neurastenia aguda, se tiró patas arriba de 
otro cu-arto piso. 

En fin, un ratero, sorprendido in flagran-
t i , se precipitó coma un bólido desde las 
alturas de un sexto piso. 

La desgraciada joven y el desesperado 
músico están en el cementerio, y el ladron
zuelo está en la cárcel. 

— ¿ E n la cárcel?... ¿Después de tirarse 
de un sexto piso? . 

•—En la cárcel. Este héroe, que ciertamen
te no pertenece á la batida trágica, sino á 
la cómica, se encaramó, inexperto, á un 
sexto piso, y en su noviciado de raterías, 
metió ruido al descerrajar un armario; acu
dió el duer'io, y el pobre diablo aprendiz se 
precipitó, poseído de pánico, á la ventana, 
la abrió, y sin decir «¡Allá va un bulto... 
quítenseme los de abajo, que apíastaré al-
giln tontó!-i>, se lanzó, dando volteretas, por 
los aires. 

Es el caso 'de recordar el cuento de aquél 
que se cayó de lo alto de la Giralda, y 
á quien le gritaba un compañero: 

—¿Qué tal vamosf i 
—Hasta ahora no vamos mal; veré crian

do Ues>ue al suelo. 
Andrés Cavalier, que así se llama el hé

roe de,l salto, fué afortmiadísimo, como diz 
que lo son tantísimos grariujas; 110 l legó al 
suelo , sino que se coló de cabeza en un 
gran tonel de choucroñte—exceíente por
quería gastronómica alemana,—aunque 
Otros periódicos dicen que no era chou-
croúte , sino bodrio. 

Fuera lo que fuese, el hecho es que el 
dueño de .la tienda,'el salchichero, scílió de 
ella asustado; al espantnso ruido, corrió i 
su tonel, que había abierto hacía un mo
mento, sin duda para recibir al huésped, 
y, vio. con^ estupefacción al hundido Cava
lier, á quien sacó en seguida de allí ente
ramente ileso. 

El buen Andrés, felicitándose y felicitado' 
por todos, 'del cubo fué sonriente á la Co
misaría, y de la Comisarla al Depósito, don
de jura arrepentido que si otra vez cae en 
la tentación de ir á robar, ha de Ir & piso 
llano. 

ECHAVRL 
, .París, 14 de Febrera. 

POR TEDÉGRAPO 

Estadísticas del comercio francés. 
Inauguración de nna estatna. 

Una enmienda al proy0O-
to de amnistía. 

P A R Í S 16. 10,45 

El m a t r i m o n i o Fal l ieres obsequió anoche 
con 1111 espléndido banque te á mons i eu r y 
m a d a j i e Ponica ié . 

Al ac to a'íisticron, t a m b i é n inv i tados , to
dos los ac tuales m i n i s t i o s , v a n o s genera
les , t i es m a g i s t i a d o s y a l g u n o s funcionarios 
m á s de a l ta ca tegoi ía . 

E l P res iden te sa l i en te y ,su e^iposa hicic-
l o n los lioiioies amab lemen te , mamfealan-
do l epe t idas veces la g i a n «iatisiacción q n e 
exper imen taba el p r imero por ser Poi i ic i ié 
su sucesor en la Fí-esi delicia de la Repú
blica. 

A los elogios que á M Poiucaré ded 'có el 
anfitrión, i inieíou sus frases de adhesión 
todos los comensales . 

E n el m o m e n t o d e los b r ind i s , M Fal l ié-
l e s dedicó el suyo, casi exc lus ivamente , á 
la futura iDiesidenta, m a d a m e Poincaré , con-
s ide iándola como muje r cuyas excepcionales 
condiciones in te lec tua les y morales sabr ían 
en todo m o m e n t o a y u d a r á su esposo p a r a 
insp i i a i l e s ab i amen te en momen tos difíciles 
de su gobernación 

I Dedicó elocuentes f iases a l pape l que la 
I esposa r ep ie sen ta en la vida de los hombres 
polít icos, s iendo a l g u n a s veces la a u t o i a 111-
conbcieníe d e m u c h a s ob las b u e n a s 

M Poincaré , á su vez, correspondió á la 
delicadeza de M Fallieren, l evan tando s u 
copa en honor de la esposa d e éste 

Bi jo , a d e m á s , que el e jemplo de M Fa
ll ieres en el desempeño de su ca igo du
r a n t e todo el t i e m p o d e '^n durac ión , sería 
la n o r m a que él habr í a d e tene i sien p i e 
piesei i te p a i a s e i ^ i r b ien y fieliiieute á s u 
P a t n a . 

—En la sesión que m a ñ a n a celebrará la 
Cáinaia de d ipu tados , u n o de los miembros 
de la m i s m a , p re sen ta rá u n a en in ieada 'd 
proyecto de amnis t í a E n ella se p re tende 
q u e sean sobreseídas las causas incoadas 
con t i a 50 Sociedades rec iea t ivas , depoi t i -
vas , etc , q u e e s t án procesadas po r habe r 
organizado loter ías p a r a a u m e n t a r con su 
p roduc to los fondos sociales 

—El Pres iden te Fal l ie res lia pres idido la 
inaugi i iac ión del m o n u m e n t o al senadoi 
E a n c , e l ig ido en el pat io de la Alcaldía del 
no-veno di^ t i i to . 

l í a - i aji^tiílo 1 i<- Sres I^01lt>(.l, r o m c s í c , 
B i n i n l , Desctiaue!, Dubos t y nuiii5.ir7«r-ito 
persona l idades . 

E n t i e los d i s c i n s c p ronunc i ' ' dcs h g u r a 
el de M Bric^nd, qu ien ha h i s ^ o i n d o la 
carre ía polí t ica de M. E a n c , recordando que 
él fué el p r i m e i o q u e en el s s u n t o D i e y í u s 
lompió el s i lencio que se habí? hecho y 
pidió l a l ev is ión del p ioceso 

—I,a Admin is t rac ión de A d u a n a s h a pu 
blicado lao cifras es tad ís t icas concei i i ientes 
al ccmeicio francés d u r a n t e el pascdo mes 
de E n e r o 

Las impoi taciones se h a n elevado á fran
cos 0S7 934 000, mos t i ando u n a u m e n t o de 
76 887.000. 

L a s expo i tac iones i m p o i t a n 413 840.000 
francos, y h a n t en ido u n a u m e n t o de 
31.348.000. 

— H a s ido preso el polaco M. L a w i n s k y , 
quC: n o ,_ hace m u c h o t i e m p o in t en tó u n a 
cuant iosa estafa en la Caja d e Ahorros . 

Af ser de ten ido se le ocuparon dos che
ques falsos cont ra el Crédi t Eyonna i s , im
por tan tes en j un to 100.000 francos. 

^ L a Asociación F rancesa d e l , F r í o h a ob
sequiado con u n b a n q u e t e á M. Tell ier . 
Es t e es tá considerado como e l inven tor de 
l a i ndus t r i a frigorífica. 

POR TIvLUGRAiíü 

La últ ima etapa. Tras la expe
dición noruega. Á 20 grados 

bajo cero. En el Polo Sur. 
La muerte de Ewans. 

E Ü M J K ] h 16. 12. 

el ora tor io e s t aban colmados de fieles. F u é 
preciso abr i r l a s pue r t a s que dan á la calle. 
Y el públ ico l lenó el pórt ico, y muchcis tu
v ie ron que escuchar a l p a d r e Zacarías en la 
ace í a . 

cíjesuciisto es fuente de vida.» Es t e fué el 
t e m a que el e locuente A g u s t i n o expuso d e 
u n a mane ra mag i s t r a lmen te maravi l losa . 

En el exord io hizo his tor ia d e cómo y 
cuándo se fundó la Adciac ión Diu rna . Y 
trazó u n cuadroi de los días angust iosos de 
la pérdida d e n u e s t i a s colonias. 

L a voz del pad i e Zacarías l legaba á l a s 
a l m a s suges t ionan te y contno\edoia , acu-
inu' 'andc recuerdos, opr imiendo los corazo
nes , ar iancai ido l ág r imas . En tcnccs , en 
aquel -desast ie , en aquel las horas de pesa
d u m b r e , los españoles buscamos en Jesucris
to , fuente de vida, coiisuelo y a l ivio pa ia 
nuesti 'os ma le s y nuesíi-as necesidades H o y 
t amb ién es piecisc Uegai has ta Cristo, bus
cando e n E l , no úi i icamente la \j-da J e 

M__M!_ CflRTEíia 

Desde Chr i s tchruch (Nue^a Ze landa ) , el n u e s t i a v^da física, s uc t ambién la vida 
comandan te del TerranOTa, ba ico que condu-j de n u e - t i a vida m o r a l , h o y e s necesaria

m e n t e impiesc indible buscar á Ci i s to en 
la E u c a n s í í a . 

Recordó el diálogo hab ido e n t i e San ta 

10 á aquellat, costas á los super-vivientes d e 
la expedición Scot t , h a env iado una «Atenea 
relación de not icias ic lac iouadas con el t i á g i -
co \ i a j e 

H e aqu í u n t iozo de la m i s m a : 
«El 4 d e E n e i o de 1912, Scot t y sus (omp<.>-

ñ u o s , que hab ían l l egado á los 87,35 ^ a -
dcb d e l a t i t uü >ar, s a h e i o n p a r a lecoiii-r l a 
Ultima etapa de su viaje al Polo. 

D i s t aban de es te unaj, 155 mil las 
R c c o i n e r o n , por t e rmino modao, 12 mi l las 

d i a i i a j , y Uegaion al Polo el 17 d e Enero 
E l p i i m e r a ia que pasa ron e n el miümo, no 

v ie ion el sol, po ique el tiemix* e i a nuboso 
Al día s igu ie j i t e 'desapa iec ie ion las nubes , 

deispcjóse ei cielo y apa iec ió el sol 
Scot t t omó ineuidas con u n teodol i to de 

cua t ro p u l g a d a s 
A m u n a s e n se había serv ido de u n S e s t a r t e 

0011 hoi izonte ait i t ieial 
As í , la de íen iuuac ión del Poloj hecha por 

ambos cNploJadoies, d i f e n i á quizfá en u n a 
med ia mi l ía , 

b^ot t t neo l íió..e con que , s e g ú n s u s cbse i -
vac ione , , había ü^-gado a los 89 g i ados 59 mi
n u t o s de l a t i tud S u r . 

Púsose n u e \ a i icnte en marcha con s u s ca-

pEüfiLEs cómicos 
¿C'ddulos oiímcnes se han r ipctiado ca nombí*" 

de la Itbtrtaíl" . ¿Ciúj-ati-i tünacjus y; lio,u djchf 
con idtíaüco pietu\to' . iC'adJíiiuCia liaco U ciKntal 
La «libertad» que en este país, como tantas • otra» 
Cô â , se La, lediicido á tin lu^ar eomun, á una irass 
hecha y á un adoi-no ixtóiico A punto fljo mnj 
pocos señóles tabea lo que Ca Lbeita<l, ccaio muy po 
eos «.plumíícjos» que á diaiio <.pirin y emi'jcxan ; 
fallan, 6obic todo lo humai-o j lo v.lliahumano, apo 
ñas SI tienen otio baga]" de c Huía ouo e] teiceü 
año do Eachilkiito, de dond" no p id «or j a'ai 

IY a^i and ^ la liLcital y el 1 u blo «edut Jo* por 
cstrt. '<plumit<io », cuja pat n^e de = ihcicnca 'ÍJ K» 
duco á im «eaiiiet» et-n la ítuiia del dii£cl^.r doí 
pe-ii(d!co, l i del [ ole>nedei > la >1 jeío do l'olieía' 

Hace unís cuantas noches lepit sn' d^ise cii el Bs^ 
paiul -iElectn», c-a obia de D Beu'to que B Benito 
hubo de e^ciibii en plena luiin mental y en pleno fra
caso de caduco ha eiitica, la \''id'ideia, no afilada, é. 
nmgun paitido ni sometida a lis pi&ioncs «"ftaiias. 

m r r a d a s , rec^r i ió en t imeo-au tonióvi l u n ^^^^„^,„^ „^ ^̂ ^ ^ 
cuar to de milla y cla-so en el h ie lo el rega tón ^ ¿gj Dios hombre 
del as ta de u n a bandc ia inglesa . | T e n n m a d o el scimóii , can tó u n hermoso 

de^la t i tud vio jmote el Sr . Ü lanas , discípulo de Anse lmi . 
Después organizóle u i n s c ' cmne piocesión, 

yendo S. D M. bajo pal io . 

Cecilia y el p i efecto de Roma y las pa 
l a b i a s de la San ta c u a n d o al t u a n o dijo 
que no era d e los cesares el derecho de dis-
pclner de la -vida y de la muer t e , sino ún i 
camente de Jesucribío. 

Describió el ambien te moia l de las mode i - '̂ ^̂ '̂  honiadament.a hace d(.co años, y á raíz Jel CB* 
ñ a s sociedades, y p iobó cómo p a r a las a l m a s ^^^^° '^'^ *^* "''^^ l"*^ «Eiccira» eia, muy nialai. El 
angus t i adas n o h a y otro consuelo m á s q u e público, que no figuia en las Iwtas. do la Ca a del 
Jesuci i s to , iii o t i a '̂Oz á que obedccei n i por Pueblo, ni foima coi+e á ningún^ de los mu lies vi-
qué leigirse, s ino la voz aquel la qae decía á Mdoie& y embo/ucadoics que a la ícmbia do una jefa 

tuia ¡x)litica median, se moslio en ab^'oluto da 
acucija con l i cni ca 

Ahoi^ 1) Benito dee"mpoha aquel chuno diamá-
tico, pietende daile vida con unos cuantos «bombost 
do los amigos, y se lo 6ii\e al publico, aunquí* 
el pubiioo por segunda. \ e / dito que nouos, apelandi 
á una do Ms annas mas t^mbles el ict'aimiento 

El Español con «Blectia» '^ ha con-iertido, p u c , et 
ima. mimalaia d i dc( leito l a beduino do h 
«Cava, Ba]a», valdepeñeio ih stie y muy roliciunack 
do seguio, con el aguiidicnle de Chinchón, hubo d« 
exclamar hice unas noches desde IcXt, altaias del ga' 

la h e i m a n a d e L á / a i o «¿Clees en m í ' ' Yo 
soy la Resur iecc ión y la Vida». 

Jesucr is to insti tuj/ó los Sacramentos p a r a 
sostener l a \ i d a moia l del hoa ib ie , y en prue
ba d e su misericotcba nos dió como medi-

i.cina la confesión aur icular , y en p rueba de 
s u inconmensuiab le amor se quedó en la Eu 
car is t ía para ser n u e s t i o a l imento 

Demost ró después q u e el t i iunfo d e nues 
t r a v ida mora l sólo puede hal larse por la Eu 
car is t ía en la Iglesia Católica 

Y t e rminó su oración br i l lan t í s ima con 
correctos pár iafos , l lenos de unción evangél i- ^ ,^,„,„ 
ca, de bel l ís imas imágenes , cantando las ex- i ¡jjjjgio; 
celencias de l a Iglesia y los amores inefables 

Cuando r ecou í el g i a d o ^.^ „ -..,.« .-^ 
las hue l las que lamían dejado e n la n ieve los 
perroo y lob t r i n e - ^ de la expedic ión noruega , 
y lab s ig lió hastá^^^A c a m p a m e n t o que és te le
v a n t ó á t i es mil las del Polo. 

L a t e m p e í a í u r a en es te e ia de unos 20 gra
dos b i j o ce io 

La supei l ic ie de la ii 'eve e i a b l anda y p í a 

Abr ía la ma icha la c ruz alzada, y s cga ían 
los es tandar tes de la Catcquesis y Archico- _ . . _ , ^ . „ . ...^„ .- ,„ 
fradía de Nues t ra Señom de la Consola, lón y n» te h ig i ¡1 caldo gmdo A Iglcuas, Sonni-, líel 

--iMucii «Pantoja», maeíaaiaa ' 
En el acto un «Luido» do Pucica do Meros añadió: 
—,"Muela «Pantoja», y muciaa tolos lot, qae com<j 

«Pintoja» piensan' . 
—i Ole tu cueipo I —musito cntiu dientes <'Cuno 

Va'gas» iBír es la libeitad iepublicaiio--"ciahstaio-
manoni^ta' lilueía, y macia mil veces te ""o el qua 

las bandeíos de la Adoiación D i u i n a y la 

n a ' ; ; r o " í u 7 o ^ ^ a , " c o m o " l V d e i : f ; m r s a ^ a " n c a ^ - - " ° ^ - ^ í ^ ^ í - - noc turna de M a d r i d , ; q u e 
Poia i ¡e ran l l e \ a d a s por un oficial de I n h u i t e n a y 

I I ^ s exploradores comprobaron que , fuese « n <írpitán de A d i n m i s t r a a ó a :Miliíar. 
cual fuese H p io iund idad de los, agúje los que ,,^°}^'^'^ <̂ ^ ' * Cus todia era el padi= v icíor 
a b r í - n en la nieve, s iempre e n el toado d e Yj^^f'' P i o v m a a l de los Agustmo.s, acompa-

I ehos hab ía m u y poca agi ía . , dándole los padres Bomfacio Momlps y ^ cu-
I Scott y bUS coinpañci03 t o m a r o n diez feto- '^^'^'°'-'^^^"'''*^^''^, , . , ,- , 
g w f í a s d J P u l o , ío íog ia f í i s que luc ion revé - ' Dos l a igas filas ele señoras y c a b i H c o s ado-

, ladas i r á s t a i d e en Cap E w a n s , así como o t r a s rado ies , iban a lumbrando con s<-ndas velas 
I dob if j c-ci ' t indo la t ienda d e Amundbei , t a l ^ procesión s a n o de la iglesia, c m z a n d o el qpo al pictendei gloiificaiU la e^^camcccn y 1\ po-
y c^ ->íO lue ciioop-irjclcr^or la expedición Dri- o r a i c u o , á la calle de V a b c i d e , ent rando por jj¡,jj mi caiic^a'uid ' España, donde muchos ' J ŝ asian 

I tánica la pue r t a mcyor del templo -¡^ ^^¿^ pediendo hbeitid poi pcdu- dgo (que esto 
I vScgr 11 las notas de Scot t , en el m i s m o Polo! E l m o i a e r t o en q u e S D M c iuzo la caü'-
Su lue dci iJc el inoi iLc L\Aaii3 se s m t i o e n - , t u i , o u n encanto de impres ionante ^emoción 

quiades y demás «icdentoies» do poxia ch i t i ' 
lilueiia todo el que no consideio «gloiio^a» 1% «so 

toana tiágiea» y un máitir a Feíiej y una ¿(ohcia es 
futuia Eepübhea de hambrones y de ateca «ip. pies 
tígio, sm oiiltuia y sm idcald' En un", palabrai 
(AJueri el que no pienso lijuil quí pi^n a j o ' 

Eso es hboitad, esa, os la lilxitad do cieitoo seño
ra 

les ¡Pobio stñoia doña Libcitad' [Si elLi, pudicia 
cómo la empitndciía á zuniaja^o^ con esto, Cictmog, 

í c n r c 
Aiab t ^ rde , ¿d de ccxidei poi u n glacial , ca

j o e l í m e s e en la cabeza. 
Pocos d í j s después molía .» 
Añ..x''e la luloxuiacjoii e n \ i a d a poi e l co-

m a m h n t e del rtriuno<.a que I03 exp-fdiciona-^ ^ 
n o . di^cut i^ron l a iga iuen tc acoica J e s i l l a s - sallaje al Señc i , hacía que el a_lm? cii*, tnna 

E l \ o l t c a r de las campanas , el -vacilar de las 
Mauras lucecitas, la Custcídia. e n \ u e l t a en 
nubes de incienso, la majestuc«a solemnidad 

de pndii o> un vicio muj e ariol), es el p 's donde 
hT\, no solo más liboitad, sino mas libat n"je 

Es, acaso, el umco pa's d'1 mundo, denle giacias 
á CSC e\(;c o de libeitad les inilos. los fiacasados y 

de Ciisto R e y pasando en t re L n in l t i tud aiTO- J'̂ '' P'l'os &e impoijicn a fueiza do gut<.r y do o adía, 
di l lada repe len temente , todo ello acane lado pi'̂ íft^^ndo el d lecho aiuio, pi'^oíeanlo Ls li-'.os y 
por la luz de la l una , ctue en lo alto le-idía \ a - deaniadando e, cuando les %'eiiG en gana poi los 

l ada i í an á P 'uiopa lob cuerpos mue i to^ de sus s in l ie-e in tensa é ín t imamente los 'sersos del 
coiuipañerob ó los dcjtxnan en aquel las solé- h i m n o cucaiíst ico «Dios cStá aquí Venid, 
dadcs , e n t c n á u u o l c s lo máb dceoroaamenre adoradores ; ado iemcs á Cris to Reden tor 
posible . 

Convencidos de q la eu 'p icsa de repa-'TaH-iítow ergo, acompañando al ó igano el m 
i t r i a r a.quellos cadáveres e ra p u n t o m e n o s que s igne maes t ro Lar reg la que , llegado' de Za-
I imposible , decidieron darles allí m i s m o ente- , ragoza, acudió á la iglesia de los padres Agus -
r r amien to , como lo hicieron. 1 t inos á ofrendar las "exquisiteces d e su ar te al 

U n tosco mausoleo , al que procuró da r se la'am_or de los amores , 
mayor solidez posible , s e ñ a l a el s i t io en que i Dada la bend.ición, cantóse u n Te Deum en 
los héroes de la ciencia des-cansa su ú l t i m o ; acción de gracias y el h i m n o del Congreso 
sueño. A tk in son , médico de la expedición, • Fucarístico' . 

campes de la injuiia, de la amenaza v del ultiaio, 
Jíqaella foimula lundica de cnuo nuestio deiecho con
cluyo doudo •^nipie'x el deixho de les demás», ea 
aepií, como tantas cosas, k t a maeita El derecho 

Recogida la piocesion canto el pueblo el ¿^ j ^ ^^^^^^ ^^^^^ ¿^^^^ cum^nza la fi-cura da 

uno de c-rs sují es, que en nombro de la libertad 
pré'tenden imponorncs la intolerable tiranía da la al» 
parga-ta del analfabetismo y del vinazo.-

Señoree, )viva la libertad!... • 

m LAACAQEMIA DEf^^DiCiNA 

CSffEWSi^B—»-<¡g-í 

FLORILEGIO; DE POETAS 
Los escri tores Anton io Palomero, Miguel 

de Castró y E n r i q u e Amado , d iser ta ron a y e r 
t a rde en, el Ateneo , sobre Mart ínez Vi l legas , 
Gil Polo y Feder ico Balar t , leyendo á cont i-
nuációii ' var ias comiposiciones d e es tos poe
t a s . , 

Los conferenciantes, fueron m u y felieita-
áos pe* la selecta concurrencia . 

Recepción del doctor Bayod 
Ayer , á las t res de l a t a r d e , se verificó 

en la Real Academia de Medicina el so
l emne acto d e dar posesión de la piaza de 
académico de n ú m e r o al i lus t re doctor Mar
t í n Bayod Mar t ínez , p r imer farmacéut ico 
de la Real Casa. 

La sesión fué pres id ida por el m in i s t ro 
d e Ins t rucc ión públ ica , que tenía á su de
recha a l doctor Cortejarena, y á su izquier
d a al doctor Igles ias y Díaz, secre ta r ia d e 
l a docta Corporación. 

E l nuevo académico dió lec tura á un no
tab le d i scurso acerca de «La especialización 
teórica y práct ica en la farmacia fu tura». 

E l doctor Bayod sost iene e n su exceleníe 
t raba jo que el p rogreso científico h a , de 
t rae r apare jada la necesidad de que el far
macéut ico se especialice en aquellas- r amas 
q u e rnás en a rmonía e s t én eon s u s cualida
d e s y aficiones. 

Contes tó al rec ip iendar io el doctor Ro
dr íguez Carracido, que ensalzó la persona
l idad y mér i tos del doctor Bayod, hacien
do después no ta r con relación á la farma
copea q u e ésta n o desaparecerá , potrque sus 
fórmulas h a n de ser e t e rnas , como la m e 
dic ina . 

Al t e n n i n a r los d iscursos , que fueron m u y 
aplaudidos , el min i s t ro i m p u s o a l doctor 
Bayod la meda l l a de académico, después 
d e p ronunc ia r breves pa labras en honor de l 
neófifito de la Corporación. 

E l anf i teat ro d e vSan Carlos, donde t u v o 
l u g a r la ceremonia, s e encont raba l leno de 
d i s t ingu ido púb l ico . 

A l " acto t amb ién concurr ieron muchos 
académicos, ent re los cuales v imos á los se
ñores Púlidci, Chacón, Maes t re , Gimeno, 
Bejarano, Ólmedil la , H u e r t a s , ToloSa La-
tour , Cortezo, Gut iérrez , 'Taboada , etc . 

®'®^^^^®^'»-®-»-SSEBáSS« 

D B L T S A T R O H E Á t , 

HlD'Eir,A E M P R E S A 
H a quedado firmada la escr i tura de cesión 

de la E m p r e s a del t ea t ro Rea l , en v i r tud de 
la cual , el barón de Cortes y D . E d u a r d o 
Olea:, se enca rga rán del regio coliseo al ter
m i n a r la tem.porada ac tua l . 

Los nuevos empresa r ios , han hecho en t re 
ga á los Sres . Boceta y Calleja, de c ien mi l 
pese tas , que impor t a la fianza de l con t ra to 
con el Es t ado , c incuenta mil por el valor de 
los efectos q u e ex i s t en en ei tea t rd , y c ien 
mi l pese tas de p r i m a . 

g rabó e s t a s frases e n da , cruz que remata el | 
improv i sado m o n u m e n t o : 

«Esta ciTiz y este t ú m u l o indican el l u g a r 
donde reposan el capá t an vScott, el doctor Vil- ___ 
son y el t en ien te featiwers, mue r to s después tí^-^ intichas felicitaciones. A ellas u n i m o s la 
de haber logrado-l legar al Polo el 17 de Ene ro nues t r a . • 
de i g i 2 , a lgunos d ías después que la expedí - . F n la actual idad cuenta la Adoración Diur-
ción noruega , que llegó el 31 d e Dic iembre , n a con cerca de dos mil socias. 
d 1911. 

Conmemoran igua lmen te las muer t e s del 
m a r i n o E w a n s , caído al p ie del glacial Beard.-
more , y del cap i t án Dates.» 

Como el cuerpo del cap i t án Da tes no pudo 
ser ha l lado á pesar de las m u c h a s y pel igro
sas invest igaciones l levadas á cabo, no aconr-
p a ñ a en la fosa á los o t ros desgraciados. 

A la memor ia exc lus iva de Da tes , se elevó, 
pe r los superv iv ien tes , ot ro pequeño monu
m e n t o , en que consta la s igu ien te l eyenda : 

«En estos alrededoies yace el cuerpo de 
u n m u y bravo gentleman, el cap i t án Da tes , 
que en Marzo de 1912 encontró g lor iosamente 
la mue r t e , en medio de u n a to rmen ta de nie
ve , por i n t en t a r l a sa lvación de s u s compa
ñeros.» 

L a suscr ipción abier ta p a r a ' socorrer a l a s 
familias d e Scott , Bauwers , Dates , Wi l son y 
E w a n s , asciende ya. á r i .ooo l ibras es ter l inas . 

E l adorno del a l tar mayor , que era precio
s í s imo, 'fué obra d e la •camarera d e l a Ado
ración Diu rna , señora de Rodr íguez de Gue-
dca. Est,a v i r tuosa d a m a recibió con ta l 1110» 

Reciban nues t ro parabién todos ' cuantos 
cont r ibuyeron al mayor esnlendor d e la fies
ta , l as se-ñoras de la Adoración D iu rna , el 
maes t ro Larregla , y los padres Agus t inos , 
m u y especia lmente el padre Zacarías, que u n a 
vez más demost ió sus s ingulares dotes de 
orador sagrado. 

— .....i- .amiiLimmmm-*-m»-iemasmimmwmu • 

Notas de sociedad 

CURRO VARGAS 

SN S A N a i K B S 

Aniversario 
de la 

Ádoraeión diurna 
Celebróse ayer en la ig les ia d e los reve

r endos pad res Agus t i nos de la calle de^ Val-
verde ei 14.° an iversar io dé la fundación de 
la Adoración Diu rna . 

F u é u n a fiesta . he rmos í s ima , ccinmove-
dora . 

Por la m a ñ a n a t u v o l u g a r la misa, d e co
m u n i ó n , predicando u n a plá t ica a lusiva a l 
acto el r eve rendo padre Venanc io Azcúna-
ga , director e sp i r i tua l de la Asociación. 

U n coro de señor i tas can tó d u r a n t e l a d i s 
t r ibuc ión de l p a n eucár ís t ico el Benedictus 
j el S-alutíiris, áe Gotunod, y el Ave Verum, 
d e Miné . 

A l a s once -vierificóse la m i s a so lemne , 
can tándose var ios mote tes . Después celebró
s e l a mi sa de los s ie te domingos d e S a n 
José, quedando e x p u e s t a á la veneración, d e 
los fieles S. D. M'. 

Por la ta rde , y u n a vez can tada l a es ta
ción y rezado el rosar io, hízoise el acto d e 
desagrav ias á Jesús Sacramentado , confor
m e al r i tual d e l a Adoración Noc tu rna es
pañola . 

L u e g o cantóse u n mote t e , y s e g u i d a m e n 
te! ocupó la cá tedra del E s p í r i t u S a n t o el 
p a d r e Zacarías Mar t ínez . 

Sieinp,re acude u n públ ico numerofeo á es
cuchar al padre Zaca r í a s ; p e t o aye r fué el 
aud i to r io m á s numeroso q u e nunca . 

í teSde las 'cuatro d e la t a rde l a iglesia y 

Enhsrsbusna. , 
Ha. s ido nombrado gen í i lhcmbre de cáma

ra d e S. M. el i lus t rado cap i t án d e cor
be ta y buen amigo nues t ro D . José Jáude-
nes Clavijo, á cuya iniciat iva y constantes J 
t raba jos débese la creación d e l Colegio de"' 
.Huérfanos de la Armada . 

Env iámos le nues t ra afectuCBa enhora
buena . 

Entierro. 
Ayer t u v o luga r el en t i e r ro del di,stingui-

d o joven, D . L u i s Mar ía Ja rava y Muñoz. 
E l acompañamiento fué numeros í s imo . ' 
H a s t a el coche fúnebre fué l levado el 

a taúd en hombros por les caballeros de Ca-
la t rava marqueses de Castejón y de Acha 
y los Sres . Sa lamanca , Port i l lo, Acha y 
Alós. 

F r e n t e á l a Catedral cantóse u n responso. 
E l duelo fué presidido por el director es

p i r i tua l del finado, el m a r q u é s de Velada y 
los Sres . Mác-Crohon y Sa lamanca . 

De nuevo re i te ramos á su d i s t ingu ida fa
mil ia el tes t imouio d e nues t ro pésame, pi
d i endo á nues t ros lectores encomienden á 
Dios el a lma .del finado. 

Enferma. 
Cont inúa en eátado d e g r a w d a d la seño

rita Ange les Moret . 
Hacemos vo tos por s u m t í o i i a . 

¥fs|«s. 
H a n regresado á Madr id los marqueses de 

Casa-León y los señores d e Zulueta , hi jos 
de la condesa v iuda dé Aldana . 

POR TEtÉGRAIfO 
R O M A 16. 20. 

L'Osservatore, desmien te la not ic ia dada 
po r el Giornali de Italia, acerca del nombra
m i e n t o de u n delegado servio pa ra acordar 
las conclusiones del concordato con la S a n t a 
Sede y la Iglesia servia . 

E l cap í tu lo met ropo l i t ano d e Genova, h a 
enviado s u pro tes ta á Giol i t t i , por habe r ne
gado el exequator á monseñor Gazón, Aizo-
biapo de Genova.—Turchi^ 

A n t e numeros í s ima concurrencia , p u e á 
puede decirse que la iglesia de S a n Ginéa 
estaba to ta lmente ocupada, dió ayer s u se
g u n d a conferencia el g randi locuente orador 
p a d r e Calpena, á quien .se acude á escuchar 
cada vez con in terés más creciente, y c u y a 
pa labra sobei-aua es s in duda a lguna de l a s 
m á s elocuentes d é cuan ta s resuenan e n l a 
cá tedra sagrada . 

E n t r e las much í s imas personas d e s igni 
ficación que tomaron as ien to e n e l presbi
ter io es taban el excelent ís imo señor Obispo 
de Madr id-Alca lá ; el enca rgado d e Nego
cios de la Nunc ia tu ra , el cap i tán genera l 
Sr . Azcárraga , el pres idente del Centro de 
Defensa Social, Sr. Bahía , y c t raS. 

«El verbo dé Dios» fué el tema que des 
arrol ló , e n su conferencia el p a d r e CalpeUa, 
y parecerá inú t i l decir que s u disertaciÁn 
cons t i tuyó u n a mues t r a más de los g r a n 
des conocimientos, d e la g r a n cu l tu ra qutí 
atesóffa el conferenciante y de. s.u incom
parable elocuencia. 

Comenzó el padre Calpena haciendo) u n 
r e sumen de la conferencia anter ior , • y des
pués , en t rando en el t ema propues to p a r a 
hi t a r d e d e a3'er, d i jo que iba á p a r t i r df% 
hecho de la revelación, deBniendo á Cr i s 
to Jesús como ci Verbo de Dios hecho hom
bre . 

—Os hablaré—dijo—de la generación de u-a 
H o m b r e , que i 'parece en la t ie r ra y e s D í o e ; 
pero, ¿ cómo hacerlo, cómo hablar de la ge
neración e terna del Verbo, s in hab la r del mis 
ter io profmido de la San t í s ima Tr in idad ? 

Dice QUie este mister io , como ta l , es super ior 
al en tendimiento h u m a n o ; pero mis ter io q u e 
desp ide luz cegadora,. Se comprende , pero n o 
puede expl icarse y , ¿ qué ex t r año es que as í 
ocur ra si sucede en el mismo orden na tu r a l ?-, 

Ten€m,os la ma te r i a á - n u e s t r o a lcance ; la 
interrogam.os, la perseguimos , l a torturam«jiS'/ 
la t r a n s f o n n a m o s ; la ciencia nos da e lemen
to s y procedimientos para anal izar la , y , sini 
embargOj l lega el m o m e n t o fatal en que el 
hombre , an t e la ma te r i a que en t r e s u s manos 
t iene , se declarara impoten te y vencido. 

Cuando creía que era la célula el ú l t imt , 
f ragmento de la mate r ia , descubre el núcleo, y 
cuando con el microscopio observa, ve con 
espanto que á medida que aumen ta la vis ión, 
y el poder de la vis ión, aumen ta la confusión 
d e l íneas . 

Quedan resquicios, s in embargo—dice Itre-
go—que pe rmi ten darse idea del misterici d© 
la fJantísima Tr in idad . 

Se l lega á u n prirucipio de comprensión, s e 
a lcanza á comprender , pero, ¿ cómo exp l i 
car lo ? 

Exp l i ca r lo no se expl ica , 3' i to se expl ica , 
oomo tam'jxico, po r ejemplo, se ha cxplicadc 
aún el pi-incipio de la gravi tac ión que sí s» 

Ic imprende , |>rociamado por N e w t o a . 
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/Así sucede, ]Xiir ejemplo, con aquel piiucí-: 

K'o de la gravitación proclamado por New-
tt, que Se comprende, pero que no se lia ex-

J)licado todavía. 
EniTiedio de la caducidad de las cosas— 

liiaaide luego—^liay una renovación periecta,y 
'¿cómo Dios podía permanecer ínfectmdo? 

•;l*cido ser es acíi'vo, y. el ser infinito, tenía 
fyiK: cOrrespoindei- á esta ley matemática con 

Sctividad infinita, prodnciendb una substan-
ia infinita también distinta de- sí propia, 

cefo dentro de una relación idéntica. Y así 
fomo en los cuerpos hay tres relaciones, así 
hay también en la Santísima Trinidad la 
.existencia de tres persoiias distintas. 

Dios lia producido tres relaciones: la pri-
ínera el; Verbo; la scgtmda el EfSpíritu San
t o ; al Verbo le llamamos Hijo, porque hay 
igetteracióii verdadera, este Hijo es el Verbo 
de Dios; Dios sólo podía ser glorificado por 

^Dioe; pero para ello era precisó que el Verbo 
fuera Hombre—tercera relación—ya que el 
'Hombre no se podía' hacer Dios. 

Terminó el padre Cal pena su hermosísima 
ctítifereiicia con párrafos brillantísimos- de 
avasalladora oratoria. . . _. 

Cantó en ellos al Espíritu Santo, -'soplo 
"de amor, realidad subsistente del Padre al 
í l i jo , que en Ellos sustituye al símbolo de 
:que en la vida terrena nos valemos, y lüe-
g© entonó un,himno, fervoroso, cálido, her
mosísimo, al Creador, que hizo al hombre 

..¡para que, reuniendo en su garganta los gar
lóos de las aves y los murmullos de las 
lueutes, cantara al Supremo Hacedor en 
nombre de todos los, seres de la tien-a y 
le adorase y amase. 

A pesar de lo abstruso del tema, la pa-
lab-ra del padre Galpena, su imaginación 
biillantísima, hizo» que las más áridas dis-
quisicioines, cubiertas., con el ropaje de la 
palabra galana; llegaran á lá inteligencia 
(te todos. 

Ei padre Calpena, que ayer, como siem
pre, pronunció un discurso modelo de ora
toria, recibió entusiastas y sinceras felicita-
fcioues, á las que unimos la nuestra. 

i IH BCBDEP I J i FEEllO 
RaoépeSén da! Sr. Santa iflaría. 

Iva Academia de Bellas Artes de San Fer-
-íiando celebró ayer sesión p.úWica y solem
ne pam dar posesión de la plaza de acadé
mico de número al laureado pintor D. Mar-
oeliauo Santa María. 

Comienzo el acto á las tres de la tarde, 
presidiendo el señor ministro de Marina, 
que tenía á su. derecha á los. Sres._ Serra-
,tío .Rttigati y Valdés, y á la izquierda á 
fos íkes. Sentenach y Lozano, 

El- recipiendario leyó admirabiemente un 
hermaso discurso. 

Ivas primeras palabras' fueron para since
rarse de ir á ocupar un lugar para el que 
ino se, creía con méritos suficientes. Des
pués, liizo un elogio caluroso y sentidísimo 
íle D. Javier Amérigo,'su antecesor. 

Entrando después ea el tema, que versó 
sobre «El poder del arte», pronunció pá
rrafos hermosísimos, siendo uno de los más 
fceltes aquel en el que contó la impresión 
que recibiera en Roma adlnirando las obras 
de Migj.tel Ángel. 

151 nuevo académico fué aplaudidísimo. 
En nombre de la Coi-poración contestó al 

nuevo académico D. Narciso Sentenach, 
quien estudió la obra de llarceliano Santa 
María., tributándole un elogio. 

Al acto asistió casi en pleno la Real Aca
demia de Bellas Artes de San Fernando. 

to, los pagos que á continuación se expre
san, y que se entreguen los valores si
guientes: 

Días j ' ¡ , 18 y ig. 
Pagos de créditos de Ultramar, reconoci

dos por los Ministerios de la Guerra, Ma
rina y 'esta Dirección general, facturas co
rrientes de metálico, hasta el núm. 68.400. j 

Días 20, 21 y 22. 
(Pagos de créditos de Ultramar, facturas 

corrientes de metálico, hasta el núm. 68.400. 
ídem id. id. en efectos, hasta el número 

68.400. 
Entrega de hojas de cupones de 1911, co

rrespondientes á títulos de la Deuda amor-
tizable al 5 por 100, hasta el número 8.834. 

Entrega de títulos de la Deuda perpetua 
al 4 por 100 interior, emisión de 30 de Di
ciembre de 1908, por canje de otros de igual 
renta, emisión de 31 de Julio de 1900, has
ta el número 36.499. 
- Pago de carpetas ;de conversión de títu
los de la Deuda exterior al 4 por 100 én 
/¡tros de igual renta de la Deuda interior, 
con. arreglo, á-la ley y Real decreto de 17 de 
Mayo y 9 de Agesto de 1898^ hasta el nú
mero 32.406. . .--:i • ; • „ 
. ídem, de títulos de la Deuda exterior, 

preseritaidos para la agregación de sus res-;: 
pectivas hojas de cupones, con arreglo á la 
Real orden de 18 de Agosto de '1898, hasta el 
número 3.045. , 

ídem de residuos procedentes d'^" conver
sión de las Deudas coloniales y amortiza-
ble al 4 por loó, con arreglo á la ley de 
27 de Marzo de 1900, hasta el núm. 2.399. 

ídem de conversión de residuos de la Deu
da al 4 por 100 exterior, hasta el número 
9.906. 

Idtem de carpetas provisionales de la Deu
da amortizable al 5 por 100 presentadas 
para su canje, por sus títulos definitivos, 
con arreglo á la Real orden de 14 de Octu
bre de 190X, hasta el número 11.138. 

Entrega de títulos del 4 T>or 100 interior, 
emLsión de 1900, por conversión de otros 
de igual renta de las emisiones de 1892, 
1898 y 1899, facturas presentadas y corrien
tes, hasta el número 13.738. 

ídem de carpetas provisionales, represen
tativas de títulos de la Deuda amortizable 
al 4 por 100 interior, para su canje por sus 
títulos definitivos de la misma renta, hasta 
el núm. 1.486. 

Pago de. títulos del 4 por 100 interior, 
emiaióh :de 3.1 de Julio de 1900, por con
versión de otros-de igual renta, con arre
glo á la Real orden de 14 de Octubre de 
1901, hasta el núm. 8.089. 

Reembolso de acciones^ de obras públicas 
y carreteras de 20, 34 y 55 millones de rea
les, facturas presentadas y corrientes. 
,, Pag;o, de intereses de inscripciones del 
semestre de Julio de 1S83 y anteriores. 

ídem de carpetas de intei-eses de toda cla
se dfi deudas del sem.estre de Julio de 1883 
y anteriores á Julio de 1874, reembolso de 
títulos diel 2 por 100 amortizable en todos 
los sorteos, facturas presentadas y corrien
tes. 

Entrega de títulos del 4 por 100 amortiza-
ble, hasta el número' 1.487. 

Eas facturas existentes en Caja por con
versión del 3 y 4 por 100 interior y exterior. 

Entrega de valores depositados en arca de 
tres, llaves, procedentes de creaciones, con-
-s^r-siones, renovaciones y canjes. 
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Pálabpas del 9t<. Lsrfoux* 
BARGH,I,ONA 16. 18,10. 

, • Jsta tarde se verificó en- la Casa del Pue
d o , el banquete organizado por los radicrales 

• en honor del Sr. Eerroux. 
. Al terminar la comida, resultó.ésta tan de-

. íicieaite, qite la mayoría de los comensales 
' j>r^ésM'oü «tíéT'gi'cainente á grandes vooesi y 
iCttá» violentos ademanes. 

riM^chos de ellos se fueixsn en seguida á 
l iw cafés cercanos para saciar el apetito. 
. '® ' espectáculo duró largo rato y tuviercAí 
:^íe-iñtervenir, para restabtecer el' orden, va-
mm, de los señores que habían organizado el 
¡banquete. 

De^ués de hacer us6'de la palabra-varios 
oradores, se levantó efr-Sr. lierroux*,: pronun-
í4ands un discar&o qué fué una.glosa del que 
pronunció en Madrid, en el teatro de la Gran 
'iVía. 

Sinceróse de las acusaciones que le hacen 
Bus enemigos acerca de la; honradez,-y dijo 
que deseaba que se verificase un mitin de 
controversia donde se discutieran la morali-
idaá pública y la privada; 

Al terminar, manifestó que había de irse 
á la luehaen unión del puebld, para ejecutar 
% las coronas. 

El acto terminó con orden. 
Radlealaa y anarquistas. Un mitin es-

eandaiasoa 
~.Ií&'5'', se ha verificado en el teatro Cóto.ic(>, 

-el anunciado mitin en favor de la libertad del 
doctor üieral tó. 

., Sol» asistieron lerrouxistas y anarquistas, 
.siendo muy esicaso el número de unos y de 
otros. 

El anarquista Liado, dijo en su discurso, 
flUe los prohombres republicanos tenían la 
c u l ^ dte que ^siga preso aún Queraltó, pues 

• feólo atienden al medro personal y no recla
man nada al Gobierno, por temor á indispo-
"íiei'se -con el conde de R-omanones. 

El lerrouxista Fabra, trató luego de defen
der á IvCrróux, y con este motivo se produjo 
lili escáiidalo formidable de gritos, protestas 
y silbidos. 

' Tuvo que intervenir la Policía, restable
ciendo la normalidad, 

El acto terminó co:n orden. 
E! aortsa ds quintes. 

Se ha verificado sin incidentes, el sorteo 
¡de quintos de esta capital. 

Tampoco ocurrió novedad en los pueblos de 
la provincia, según noticias recibidas á últi
ma hora de la tarde. 

, Dlpiemas -^ sneiiallas. 
En la Casa de América, se han repartido 

hoy los diplomas y medallas á los artistas 
que concurrieron á la Exposición de Arte 
español, verificada eu Méjico en el año de 
1910. 

El d s e s s n s ® d^ssiinis^lo 
- Por infracción de la ley del Descanso domi

nical, han sido multados hoy 191 tenderos, 
ñe los cuales han pasado al Juzgado de guar
dia 32, por desacato á la autoridad. 

Por acuerdo de la Junta del Círculo tra-
fllcionniista, de Igualada, se ha celebrado 
¿sta mañana eu la iglesia de los padres Ca
puchinos solemnes funerales por el alma de 
D, Buenaventura Catariueu. 

Al religioso acto asistieron numerosos tía-
'^icionalistas. 

"GACEITA" 
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Ministerio de Marina. Real decreto con
cediendo la gran cruz de la Orden del Mé
rito Naval, con distintivo blanco, sin pen
sión, ál ingeniero inspector de primera cla
se de. la Armada D. Ambrosio Montero y 
Arnillas.. 

Ministerio de Instrucción Pública y Be
llas Artes. Real decretoi declarando oficial 
e rCenso de la,población de España de 31 
de Diciembre de 1910, formado con arreglo 
á lo dispuesto en el Real decreto de 14 de 
Octubre del. miamo, por la Dirección gene
ral del Instituto Geográfico y Estadístico. 

^—Otro nombrando director del Conserva
torio de música y declamación á D. Tornas^ 
Bretón y Hernández. 

—Otro, nombrando subdirector del ídem 
ídem ídem á D. Jacinto Benavente, 
., -—Otro concediendo la gran cruz d e la Or
den civil de Alfonso XII á D. Fidel Fita y 
Coloraer. 

—Real orden (rectificada) sobre retribucio
nes en concepto de residencia á los catedrá
ticos de los Institutos que se mencionan. 

Ministerio de Fomento. Real orden re
solviendo consultas formuladas por varias 
Cámaras de Comercio, respecto de la forma 
y tiempo en que debe llevarse á cabo la re
caudación de cuotas á sus electores. 

—Otra aprobando el contador de energía 
eléctrica C T A, para corrientes alternas de 
la casa Chanión y Triana. de Barcelona. 

—Reales decretos de personal, que puhli-
Cafnios ayer. ' 

Ministerio de la Gobernación. Real ofdeii 
dictando reglas para el abono de indemni-
aaeioues, _qu€ se conceden por pérdidas ó 
Siustracciones de objetos certificados ó ase
gurados en Correos. 

—Otra disponiendo se convoque á oposi-
cicínes para proveer las plazas de oficiales de 
cuarta cla.-íe de Administracción civil, va
cantes cu la actualidad y las que se produz
can hasta el día que terminen los ejercicios. 

De la Casa Real 

'Üja Dirección general de la Deuda j-- Cla-
Bes pasivas ha dispuesto que por la Teso-
!rerí.a de la misma, • establecida en la calle 
íde Atocha, núm. 15, se verifiqueii en la pre-
'm^k& #emanaj j_ horas designadas a!'eíec-

En la Rea! Capilla. 
En la- Real Capilla, como segunda domi

nica de Cuaresma, pronusició ayer mañana 
el exeelentísimo señor Obispo de Sión una 
hermosa plática, desarrollando con gran elo
cuencia el texto del Evangelio del día so
bre la Transfiguración del Señor en el moa-
te Taboir.. 

T,a oración del ilustre padre Cardona, tan 
elocueíite como todas las suyas, fué escu
chada por gran número de fieles. 

El Príncipe de Batfenber|. 
El Príncipe Leopoldo de Battenberg, her

mano de vS. M. la Reina Victoria, salió ayer 
mañana de Madrid en el rápido de Irún con 
dirección^ á Francia é Inglaterra. 

A la estación bajó S. M. el Rey com al
gunas personas de su Cuarto Militar. 

En Palacio. 
El Infante Don Fernando estuvo ayer ma

ñana en el Real Palacio, saludando á Sus 
Majestades. 

Don Fernando fué al Regio Alcázar acom
pañando á sus augustos hijos.. 

También estuvieron por la tarde en el 
Palacio de Oriente los Infantitos hijos de 
SS. AA. Don Alfonso y Doña Beatriz. 

El marqués ds Agullar. 
El señor marqués de Aguilar de Campeo, 

mayordomo mayor de S.. M. la Reina m a 
dre, coitttinüa en el mismo estado de gra
vedad. 

Ayer tarde estuvo en la casa del ilus
tre enfermo S. M. la Reina Doña Cristina, 
á quien acompañaba la marquesa de Mar-
torell. 

Ss pas@o. 
vSvS. MM. los Reyes salieron ayer maña

na después de oír misa, dirigiéndose á la 
Casa de Campo, por la que dieron un pa
seo en automóvil, acompañados de S.u Al
teza Imperial y Real la Archiduqxiesa Isa
bel de Áissíria. 

Don Alfonso fué g-uiando el coche. 
Por !a t-irde estuvo el Soberano jugando 

al po'o con el marqués de Naya, mientras 
lá Reiua Victoria y la Archiduquesa Isabel 
•pasearon por la Real posesión. 

A&OléM DE LOS r üá íHHIS 
Cuando los telegramas que en estos días 

llegan á nuestra Redacción dando cuenta de 
los horrores de la revokrción mejicana, que 
está destrozando la labor gigantesca reali
zada por,el general DíaZj en pro de la pros
peridad y de la paz de aquélla República, 
es oportuno recoger lo que un notable escri
tor de la República mexicana, el Sr. León 
Sánchez, acaoa de'.publicar en la revista 
Cosmos, á raíz de un viaje que ha.realizado 
por los Estados Unidos de Norteamérica. . 

Este periodista católico que en México lle
va á cabo la empresa magna y patriótica de 
exponer ante el país; las cansías generadoras 
de las actuales perturbaciones, ha hablado sin 
rebozos y sin'eufeniismos, y después de ana
lizar las tendencias-imperialistas de la polí
tica que en New-York predomina, ha afirma
do terminantomente que México- es una víc
tima de lasi desata,das ambiciones, no del 
pueblo yaiíki,. noble y leal en mayoría, sino 
del grupo de mercachifles j ' usureros que fo
menta y Sostiene las guerras intestinas que 
en las repúblicas de origen latino se destro
zan. 

La revolución que derribó al general Díaz 
—dice—^lo mismo que la acaudillada por 
Orozco, no son sino peones que adelanta 
"Washington, para ver de lograr que llegue 
México á la situación á que llegó Colombia 
en vísperas de su desmembración inicua, y 
tan es esto así, que el general Porfirio Díaz 
n^" hubiera sido. derribado, de no haberse 
opuesto á las ambiciones de loa banqueros 
de Wall-Street, si hubiera, accedido á la ocu
pación permanente que el Gobierno de los 
Estados Unidos quería en la bahía de la Mag
dalena, y si no se hubiera negado á entregar 
al doctor Santos Zelaya, para que le sacrifi
caran Ips vicarios pagados con cío ameri
cano. 

¿Qué siuerte espera á México? ¿Quiere la 
intervención, que se anuncia la masa del país 
norteamericano? 

El.Sr. Ivcón vSánchez, cuando llega á abor
dar este punto, escribé: •• 

«Precisamente la impresión que hemos re
cibido en nuestro reciente viaje á aquella 
gran República es la de que, pa.ra desgracia 
nuestra, sólo conccemos de los Estados Uni-
dasi el elemento malsano; el agiotista, él fili
bustero, iSl negociante sin conciencia, en una 
palabra: el que no trabaja, el que no produ
ce, el que hasta en la misma Unión America
na es odiado y despreciado. Porque el pue
ble' americano no son los cuatro banqueros 
que emiten bonos al 10 ó.al 15 por 100 para 
cobrarlos á la par, cuanc | triunfe una revo
lución que fomentan de, fe los puertos del 
Golfo; ni el vendedor de fusiles ó parque & 
precios, fantásticos, para cobrar en bonos ne
gociables ó en concesiones futuras al triunfo 
de sus explotados; no, ese no es e l ' pueblo 
americano que hemos tratado recientemente. 
El pueblo americano, en sti inmensa mayoría, 
110 Se ocupa de otra cosa que de su trabajo, 
de aprovechar el tiempo de la manera más 
práctica, y cuando lee los episodios de las 
guerras en las Américas latinas, lo primero 
que se le ocurre es qué cómo tenemos tiempo 
para hacer reyoluciones, 5'' qué uti l idad po
drá sacar de ellas el que las sostiene.» 

Y sin embargo, ¿cómo negar que se im
pone al pueblo americano la camarilla impe
rialista de los- aginti.stas? 

La^revista fUspania, de Londre.^, que aca
ba de publicar el número de Febrero, trata 
de la cuestión mexicana y dice: 

¿ Le liega el turno á México ? Y en efecto, 
probadoi que el actual presidente Madero de
rrocó al general Díaz con dinero que le die
ron los banqueros norteamericanos, recuerda 
lo que M. Hearst dijo en el Parlamento cuan
do nuestras guerras coloniales, al afirmar 
que éh podía hacer que estallara la guerra 
con Españ?, para sacar la deducción de que 
ahora sigue los mismos procedimientos por 
lo que á México respecta, trabajando por 
crear en Europa y en los Estados Unidos, la 
misma atmósfera .antimejicana, que creó 
cuando contra España laboraba, persiguien
do tan sólo que el capitalista y el negociante 
neoyorkino pueda comprar al precio que 
quiera fijar caprichosamente las. minas y fe
rrocarriles de México. 

Este es el único objetó visto claro y sin 
velos de ningún género, que persigue "Was
hington, con el fomento de las revoluciones 
mejicanas, esto es lo único que desea: lograr 
estupendos negocios á costa de la riqueza 
mejicana, y á esto se reduce su amenaza in-
minente_ de intervención, ya que la conquis
ta efectiva de la república mexicana,—^dice 
el articulista de Hispania,—^impondíía tales 
sacrificios, que acaso intimidaran el cre
ciente apetito de ensanche territorial que se 
manifiesta en los Estados Unidos. 

Negocios, negocios 3'- sólo negocies; he! 
aquí el móvil perturbador cuyos resultados | 
toca México en estos instantes. Con razón, 
pues, diüe el Sr. León Sánchez, que es preci
so que en Europa yda América latina, se ha
ga una campafia de luz y de justicia para 
que los pueblos hcrmanós'por la raza, estén 
apercibidos, 

POR T E L É G R A F O 

La riimisién d e Nladepo. 
NuijvA YORK 16. 

Los últimos despachos de Méjico llegado.^ 
á Washington, dicen que no se sabe nada 
acerca de la dimisión do Madero; pero que 
éste, obligado por los acoutecimien'tos, pre
sentará la dimisión. 

Un armistioie. 
MÉJICO 16. 

Ha sido acordado uu armisticio de veinti
cuatro horas entre los generales Madero y 
Díaz, con el objeto principalmente de facili
tar la salida de la ciudad á los extranjeros 
neutrales en la pelea. Duirante este intervalo, 
los combatientes se han comprometido á no 
mejorar la posición que ocupan. Se está tra
tando, por todos los medios posibles, de hacer 
que este ai-misticio se transforme en una paz 
permanente. 

Se han fijado ya las zonas neutras alrede
dor de las Legaciones. 

EN CARTAGENA 

MITIN CATÓLICO 
POR TELÉGRAFO 

CARTAGENA 16. 23. 
Hoy se ha celebrado en el teatro Már

quez un mitin de propaganda católica. 
La concurrencia fué muy numerosa. 
Pronunciaron fogosos discursos los elo

cuentes jóvenes D. Ricardo Atienza, y 
Campoy. ' 

La multitud ovacionóles clamorosamente. 
Durante el acto reinó gran entusiasmo. 
A su terminación vitoreóse á la Religión, 

á la Virgen y á España católica. 
Dando cuenta del acto telegrafióse á Su 

Santidad Pío X y al Prelado de la diócesis, 
solicitando su paternal bendición. 

El mitin ha sido un éxito. 

Publicados 6 na, no se devuelven ofiginales; los 
que envíen original sin contratar antes con la em 
presa del periódico, se entiende que suplieas la ia-
scrción CañATlS. 

eORHÚP^TOS BE FROES 
En la plaza hay casi un llenó; el olorciilo 

que ha dejado la última tragedia es causa 
ele que la gente haya afluido al circo taurino 
hasta ca.si llenar todas las localidades. 

A la hora aniunciada.se hace el paseíllo y 
hay palmitas. 

Los toreros lucen un lazo negro al brazo 
derecho, en señal de duelo por la muerte 
de su infortunado compañero Dominguín. 

PriBiero. 
Jabonero, -gordo, grande y cornalón. Ca

rranza torea lo mejor que puede, y comien
za en tanto la suerte de varas. El bicho 
portugués cumple, admitiendo dos lanceta
zos por dos caídas y dos pencos difuntos. 
- En los quites se distingue Algabeño II . 

Como el toro no acepta la tercera vara, 
el usía le condena al tueste. 

Cerrajillas y Ahijao son los encargados de 
hacerlo, colocando tres pares casi superio
res. (Se les ovaciona á los dos.) 

Algabeño II pasa de muleta algo despe
gadillo, sufriendo algunas coladas de pe
ligro. 

Pci- fin, en tablas del 8, entra á matar, 
agarrando un pinchazo bastante deficiente. I 

Continúa pasando, sin enmendarse nada 
en absoluto, y después de infinitos pases' 
entra á matar, agarrando una casi entera, 
pero contraria, que da en tierra con el 
animalito. (Algunos aplausos.) 

Segundo. 
Negro bragao, sacudido, de cuerna, alto de 

agujas y bien colocado de pitones. 
Ensebio Fuentes torea por verónicas, es

tirando los bíazós como los buenos y demos
trando que sabe lo que se trae entre manos. 
(Muchas palmas.) 

En uña caída al descubierto, se arma uu 
lío atroz por la ignorancia que demuestran 
Pastoret y Ensebio, y.cuyo lío pudo costar 
u,n serio percance al, infeliz piquero. ¡ Cui
dado con las. competencias, señores míos! 

Cambiado el tercio, cogen los palos.Ma
nuel García y Fresquito de Valladolid, los 
cuales cumplen su cometido muy aceptable
mente. 

Y Ensebio Fuentes, armado de todas ar-
mas, salé á entendérselas con el torete. 

La faena de muleta que emplea no dice 
nada en favor del muchacho, puesto que en 
toda ella nos demuestra ignorancia supina. 

En un pase por alto sufre una colada que 
á todos nos coi-ta la respiración. Una deli
cia. 

Continúa pasando de muleta, ni /M ni fa, 
y el aburrimiento se va apoderando del 
respetable. 

El señor Ensebio no consigue ciíadrar al 
toro, y sin poder entrar ni una sola vez á 
matar, recibe un, aviso. 

Descompuesto el chico, ya entra de cual
quier manera, agarrando una entera pero 
con' asorno de la punta del sable por bajo. 

_ Algunos pases más y nueva entrada, sa
liendo, rebotado.. 

El toro se acuesta, y el Fuentes escucha 
.muchos pitos. 

Tercero. 
Berrendo en negro, cornieorto y muy chi

quitín por añadidura. 
Pastoret torea por verónicas á la cabrita, no 

sufriendo ningún percance porque el anima-^ 
lito es incapaz de hacer daño á nadie; pero 
el de Almería bien lo buscaba. 

A pesar del poco poder del torete, dejó un 
caballo para el arrastre. 

Al cambiarse el tercio, Pastoret coge los 
garapullos, y después de mil filigranas, deja 
medio par. Repite con otro y lo cuelga entero, 
pero como un peón de los malos. 

Cierran el tercio los chicos de turno, tan 
deficientemente cómo el maestro. 

COGIDA DE PASTOÜET 
Pastoret comienza toreando desde cerca, 

bravo y adornado. Al dar un pase por alto, 
con la izquierda, el torero se quedó material
mente metido entre los pitones; el bicho no 
hace más que alargar el cuello para prender 
al; diestro pior la región glútea, lanzarlo al 
aire, Tecogerlo al caer al suelo y volcársele 
sobre el otro pitón... y cuando creíamos que 
le había calado le deja nuevamente en tierra, 
quedando el torero de pie, como si no hu
biera sido nada con él. 

i Providencia! 
JPastoret sigue la faena tan- valiente como 

al principio, y despuési de un buen pincha
zo, suelta una estocada descolgada, que 
mata. (Palmas y tabaco.) 

Cuarto. 
Negro, bragao, muy bien puesto de pito

nes y de bastante poder. 
Algabeño II propina tres verónicas muy 

apañaditas, que le valen algunos aplausos. 
El bicho toma siete puyazos, recargando 

en casi todos ellos, pero sin ocasionar nin
guna defunción caballar. 

Ahijao coge los palos, y de adentro afue
ra coloca uu par superí^-rí.qimo que le vale 
una ovación. Entra L-crrajillas con otro tam
bién bueno. Y nuevamente los dos vuelven 
á la carga, cumpliendo de verdad. ¡Ole los 
buenos banderilleros! 

Algabeño II da una serie de pases mitu-
rales á cual mejor, y corona la faena con 
una estocada en lo alto. (Aplausos.) 

Quinto. 
Negro, alto de cabeza y bien puesto de 

pitoues. 
El bicho sale con muchos pies, y Fuen

tes se los corta toreáiulole por verónicas y 
terminando con uu farolillo. 

El de Frofis hace Uttai buena pelea en el 
primer tercio, dando lugar á que los maes
tros se lucieran haciendo quites á los de 
aupa. 

Fresquito y Adrián dejan las de regla
mento, sin nada de particular. 

Fuentes hace una faena de muleta muy 
aceptable y dando al torete lo que requería. 

Cuando consigue cuadrar al bruto entra 
derecho y con los terrenos cambiados, aga-
rrand'a media estocada, que resulta a.l:go des
prendida. 

Nueva faena para un pinchazo despren
dido, perdiendo la flámula; una corta, la
deada y perpendicular, y como remate de 
fiesta, una buena estocada. 

(Algunas palmitas.) 
Sexto . 

Berrendo en negro, cai-iavacado, cornalón 
y de muchas arrobas. 

El toro impone respeto al peonaje, no ha
biendo quien se atreva á tirarle el primer 
capotazo. Por fin, Torerito de Almería se 
decide, saliendo comproffietido de verdad. 

El toro cumple como^ bueno en el primer 
tercio, sobresaliendo un buen puyazo de 
Francia. 

Los chicos de turno dejan los pares de re
glamento. 

Pastoret brinda al tendido tiúm. 2, y des 
pues de una faena brevísima de muleta en 
tra á matar desde largo y con muchísima 
habilidad, agarrando una estoca,da corta., 
pero en su sitio, que da en tierra con su 
enemigo. , . 

(Muchas palmas.) 

; • PARTES F l i e U i . T a T i ¥ O S • • 
Durante la lidia del quinto toro ingresó 

en esta enfermería el diestro Cerrajillas con 
una contusión de seguJido grado y erosiones 

i €tt la región glútea femoral derecha, de pro

nóstico leve, salvo accidente, lesión que le 
impide continuar la lidia por dificultar la 
función perfecta del miembro inferior. 

Ha ingresado en esta enfermería el punti
llero Francisco Parrondo con una herida in
cisa de unos dos centímetros de extensión 
en la región de la cara posterior y en el 
tercia inferior de la pierna derecha, lesión 
que le impide continuar la lidia.—Doctor 
Villa. _̂̂^ 

EU PñümnomB 
POR TELÉGRAFO 

L a * des f anómanosi 
BARCELONA 16. 

En la Plaza de la Barceloneta, se ha dado 
la primera novillada de la temporada, lidián
dose ganado de G amero Cívico, por los dies
tros Posadas y Belmonte.. 1. 

Los cornúpetos fueron terciados y mausu-
rrones, siendo fogueados. 

Posadas cumplió toreando y al estoquear, 
siendo üiuy aplaudido. 

En banderillas, superior. 
Belmonte, dio la nota de valiente en sus 

tres toros, teniendo poca suerte en el último 
bicho. 

La entrada, un lleno. 
Oeajito y Aié. 

B1LUA0 16. 

Hoy se ha inaugurado la temporada con 
novillos de Clairac, que han resultado' man
sos. 

Ocejito, mal y mediano. 
Alé, superior banderilleando y colosal m a 

tando. 
La entrada buena. 

Una eagida» 
VALENCIA 16. 

Lo» novillos de Tovar, lidiados esta tarde, 
han resultado mansos. 

Carreterito, mal y regular. 
Flores, nuevo en esta plaza, regular y 

bien. 
Ortells, mal en el tercero; al lancear el 

sexto, fué enganchado, resultando con una 
conmoción cerebral. El toro fué despachado 
por Carreterito, á la tercer estocada. 

NI AFIRIÜO 

E 
Yo no sé si será verdad, pero dicen por es

te Ayuntamiento, de Vegas del Condado, dis
trito electoral de León, que á D. Gumersin
do de Azcárate le atienden ahora, y le agasa
jan en Madrid por las altas esferas más (pie 
á ningún otro político. 

Si es ó no cierto, no lo sé; pero se.me ocu
rre pensar que acaso obedezca á ello el que, 
á pesar de un escrito de denuncia que pre
senté yo en Madrid al exeelentísimo señor 
ministro de la Gobernación., oon fecha 18 de 
Octubre del pasado año, escrito al que acom
pañé como prueba documental dos actas no
tariales, dos autos de procesamiento contra 
los entonces concejales, cuatro certificaciones 
expeclidas por secretario difunto, y que ter
minaba el citado escrito diciendo: 

«Por todo lo expuesto', y con las mayores 
consideraciones, nos permitimos rogará vue
cencia que por los medios establecidos al 
efecto ea la ley Municip.al .vigente, se .Sirva 
ordenar una inspección qué se realice por un 
funcionario de ese Ministerio para que sin 
presión de ningún género y respondiendo 
exclusivamente á la más estricta justicia, 
forme el debido expediente eñ virtud .del 
cual, pueda apreciarse la verdadera .situa
ción de Vegas del Condado, y- probado los. 
hechos podrá V. E. convencerse de la razón 
que nos asiste.» 

Pti.es bien; á péSar de estos dato's conGretos 
y de que han transcurrido cuatro meses, ña-
dsi Ste ha hecho, ¡ será veídad lo que dicen! 
Yo que, naturalmente, no creo en esto de la 
buena administración, aún continúo resig
nado, y paciente espero la resolucióu que 
pueda dictar en este asunto él excelentísimo 
Señor ministro de la Gobernación. 

Mas es el casó que, durante esos cuatro me
ses que lleva en incubación mi escrito de
nuncia, Se han acumulado nuevos hechos, 
que hacen disminuir de magnitud á los pri
meros que denuncié, y claro se está que ya 
nada supone el que según consta EN LAS AC-
TAS NOTARIALES QUE OBRAN EN EL MINIS
TERIO DE LA GOBERNACIÓN no haya en la 
Casa Consistorial de Vegas del Condado nin
gún libro de actas, ni de arqueos, ni apéndi
ces de amillara.mientos, ni documento algu
no, al fin, que pueda referirse á la adminis
tración municipal ni el que de público se 
diga que, hace veinte años que todo el ar
chivo está en casa de un conocido cacique, 
ni el que la Casa Consistorial se encuentre 
poco menos que en ruinas, aunque en los 
presupuestos municipales se consignen 1.500 
pesetas para su reparación anual; ni el que 
en un presupuesto se consignen 55 pesetas, 
para la extinción de animales dañinos, y se 
paguen hasta 3.000 por este concepto, y suce
sivas transferencias de crédito, aun cuando 
sólo se tengan, noticias de uno cuyas garras, 
orejas y rabo no haii podido acompañarse co
mo justificante de la inversión de aquella 
cantidad. 

Dejemos también á un lado, por su insig
nificancia, el hecho de que un secretario^ de 
Ayuntamiento firme las actas después de 
muerto y sepultado; como asimismo el que 
las actas de las sesiones celebradas durante 
el mes de Enero de 1911 estén escritas en 
unos pliegos de papel sellado, cosidos entre 
sí, y con los números 2.778.922 y 2.778.923 
que no fueron vendidos eu León hasta el día 
22 de Enero del año siguiente, 1912, según 
CERTIMCACIÓN QUE OBRA TAMBIÉN EN EL 
MINISTERIO DE LA GOBERNACIÓN ; ni el que 
las cuentas municipales, que también obran 
en el Juzgado de instrucción de León, estén 
firmadas por dos alcaldes á la vez, y otras 
las firme como alcalde persona que nunca 
fué ni concejal. 

Pasemos también por alto el que eSa Cor
poración, prolongando sus funciones, cele
brase sesiones certificando como secretario 
un menor de edad. 

NADA, TODO ESO ES PALII>O é INSIGNIPI-
CANTE Y PUERIL ante la situación presente 
por que atraviesa el Ayuntamiento de Vegas 
del Condado, según puede deducirse de los 
siguientes hechos: 

Allá por el mes de Noviembre de 1912 
fueron procesados y suspensos en sus car
gos cinco de estos señores concejales, mo
delo de moralidad administrativa, y el 
señor gobcinador civil de la provincia, pre
via autorización del excelentísimo S' ñor 
ministro de la Gobernación nombró con fe
cha 4 de Diciembre cinco ex concejales pa
ra s.ustituir á los procesados y suspensos. 

Mas el señor alcalde de Vegas del Con
dado tuvo á bien NO DAR POSESIÓN A LOS 
CONCEJALES NOMBRADOS POR EL SEÑOR GO
BERNADOR, y fundándose en las facultades 
que le confiere LA LEY DE EXCEPCIÓN QUE 
RIGE EN EL AYUNTAMIENTO DE VEG-tó DEL 
CONDADO-, perteneciente al distrito que en 
Cortes representa D. Gumersindo de Azcá 
rate, NOMBRÓ ÉL POR SÍ Y ANTE sf otros 
cinco concejales compinches suyos, dejando 
sin efecto los nombramientoñ hechos por el 
señor gobernador civil de la provincia. Y 
así constituida, la Corporación ha venido 
celebrando sesiones, según certificación de 
actas expedidas por el tan fresco alcalde. 

Mas ello en sí no es nnda ; el día 22 de 

trucción de León, en causa que se liallabí, 
instruyendo contra el alcalde y concejales 
desdé la fecha 18 de Marzo de 1912 por el 
delito de falsedades de documentos públi
cos, decretó auto de procesamiento y sus
pensión en sus cargos contra el alcalde, y 
sus nueve concejales; así se lo comunicé 
con fecha 28 del mismo mes al señor go
bernador civil de la provincia. Con fecha ; 
del corriente mes de Febrero, el señor juea 
notificó el auto ante dicho alcalde y con
cejales. El señor gobernador también creo 
que se lo comunicó al excelentísimo señot 
ministro de la Gobernación en 29 de Enero, 
y por si todo ello fuera poco, me consta 
que el diputado provincial por el distrito 
de León-Murías, D. Isaac Balbuena, en vi
sita que hizo al señor ministro de la Go
bernación, también le dio cuenta de la anó
mala situación de este Ayuntamiento. 

Mas continuando la ley de excepción pa-' 
ra el citado Ayuntamiento, se da el casi 
insólito, y nuevo entre los más nuevos, d r 
que lio haya ni alcalde ni Corporación mu
nicipal en aquel Ayuntamiento hace seií 
días, ni al parecer la habrá en una tem
porada, porque dicen que se trata de lle
gar en esta situación al período electoral, 
y como nada puede hacerse hasta que éstt 
termine, tratar durante este interregno ds 
conseguir que se levante el procesamiento 
de los concejales antes citados, para lo Que 
se han recogido firmas en blanco para hfe-
cer llegar una súplica al excelentísimo se
ñor ministro de Gracia y Justicia en e] 
sentido indicado. 

Repito que aunque dicen por acá que dor 
Gumersindo de Azcárate protege con toda 
su influencia ministerial estos atropellos, yo 
no lo creo, por ser este señor de una aus
teridad tan conocida y grandísima cultura, 
que está muy por encima de estas peque
neces, y tengo tal y tan elevado concepto 
del cargo y de los intereses que le están 
encomendados como diputado por León, 
que gracias á su gestión podemos disfruta! 
de un ferrocarril directo de Madrid á La 
Coruña, aun cuando los de la ribera, del 
Condado tengamos que pasar los ríos Esla, 
Porma y Torio por los primitivos puentes 
de zancas construidos todos los años por lo? 
pueblos, puesto que el río se los lleva, ó 
montados sobre débiles cuadrúpedos, con 
grave riesgo de nuestras vidas, y sin que 
siquiera nos pueda servir de consuelo el 
Instituto Nacional de Previsión. , . 

Y ahora, .señor director, me permitO' Tire-
guntar, desde las columnas de su perjódi.co, 
al excelentísimo señor ministro de la Gober
nación, si la administración y las leyes se 
han hecho para regir y gobernar á los pue
blos, ó para, que los osados se provean do 
patente en corso con qué entrar á saco en,la 
legalidad. 

Estamos avocados á un nuevo conflicto, 
pues siendo el próximo domingo^ el sortee 
de mozos que entran en auintas este año, no 
habiendo Ayuntamiento constituido, ¿ quiéit 
desempeñará esta función ? 

Le ruego, señor director, dé cabida á esta?, 
líneas en el periódico de su digna dirección, 
para que el señor ministro de la Goberna
ción vea en el grave conflicto que está meti
do eSte Ayuntamiento, que no tiene más de
lito que pagar religiosamente las contribu
ciones y sufrir tantos años al cacique, que 
tanto protege el catón D. Gumersindo Azcá
rate. 

•A. F. G. 
León, 13 de Febrero de 1913-

LH JOHTE BE GOHFEBENEIBS 
ñ iDiOMS immm 

En vista del gran número de ixídidos que 
recibe esta Junta de tarjetas de entrada pa
ra asistir á las conferencias, tiene el senti
miento de participar á los señores solici
tantes que le es imposible contiiiuar remi
tiendo á domicilio las tarjetas, y en tal 
concepto ruega á los señores que soliciten 
entradas tengan la bondad de pedirlas á la 
casa social, plaza de lá Villa, núm. 1, y en 
el Palace Hotel, todos los.días, y los días. 
de trabajo al Colegio Alemán, á las libre
rías de Romo (calle de Alcalá), Hernándei 
(callé del Arenal),Gutenberg (pla'zá de San 
ta Ana), Beltrán (calle del Príncipe) y Or
tega (BarquiÜOi núm. 12). 

Aviso importante.-^T^as .fechas dé las 
conferencias en inglés se trasladan á los 
días siguientes: 

Viernes 21, de Febrero, viernes 28, vier
nes 7 de Marzo y viernes 14. 

El progrania de las conferencias es el si
guiente: 

I. Conferencias en idioma francés por 
M. l'Abbé Paul Sicart,, «La gran sociedad 
francesa en el siglo xvii»: 

I." Lunes 17 de Febrero.—El .gran mun
do del gran siglo. Cómo se hablaba. Los 
salones. 

2.° Lunes 24.—El gran siglo heroico. Có
mo se batían. Duelos elegantes; los genti-
leshombres y las amazonas en la guerra. 

3.° Lunes 3 de Marzo.—El gran siglo ra
diante. La Corte del Rey Sol. 

4.° Lunes 10.—Eíl gran siglo trágico. Có
mo morían. El drama de los venenos, 

5,» Lunes 17.—El gran siglo penitente. 
Cómo se hacía la expiación. Los grandes 
convertidos. 

II. Conferencias en idioma alemán, pot 
el señor doctor A. Poschmann. (profesor del 
Colegio Aleitíán de Madrid), - «-Alemania. 
Rasgos prominentes de su historia y de su 
literatura»: ,-

i." Miércoles ig de Febrero.—Federico e'i 
Grande y su época. 
, 2." Miércoles 26.-—La época de la flores

cencia literaria alemana. Goethe; Schiller. 
3.° Miércoles 5 de Marzo.—La época do 

romanticismo literario. 
4." Miércoles 12.—El antiguo y el nuevo 

Imperio alemán. 
III . Conferencias en idioma inglés, por 

Mr. Charles Ramspott, «Eduardo Vil»; 
i." Viernes 21 de Febrero.—-Juventud ' y 

educación de Príncijie. 
3.» Viernes 28.—Eduardo VII, sportman 

y leader de sociedad. 
3.» Viernes 7 de Marzo.—Rey. de la mo

da y Rey de Inglaterra. 
4." B;I Rey, coronado. 

iiiMn wwHMiajm^g»-* ©••--

"F@flI-lLLl.YJB|Eíiieg 
POR TELÉGRAFO 

Un partida ssesiáesataá®.. 
ORENSE 16. 20,30. 

Esta tarde celebróse en esta capital un par
tido de /oot-baíí.entre los equipos Orense é 
Iberia. 

tu objeto de la fiesta era allegar recursos 
para costear los festejos del Corpus. 

T--- '̂ .^merosí-s-imo público acudió al campo 
ele Juego. 

,.ido fué reñidísimo, y aunque ambos 
equipos estuviei-on continuamente euijiuita-
dos, al fin venció el Orense, por un gol. 

Al termiar el partido, y debido á una dií;;-
cusión sobre una jugada, surgió una disputa 
entre los jugadores de uno y otro bau-do, que 
terminó á golpes. 

El escándalo creció, porque cl público tomó 
parte activa, declarándose eu favor ó en. cen
tra de los jugadores. 

Fué uecfcsaria la intervención de la Guardia 
municipal, que practicó la detención de dos 
jugadores del Iberia. Cuando eran conduci
dos á la DiT-vencióu, varios grupos siguieron. 
á los detenidos. 

Una hora después, la autoridad ío¿ puso 
en libertad. , 

T.̂ s jugadores del 'equipo de . Órense haii, 
visitado al gobernador ])ara protestar de Ja 

Enero del corriente a'ño el Juzgado de ins-|conducta de los del grupo Iberia,. 

aniunciada.se
Pti.es


^t^:-
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POR TEIíEGHAFO 

I £ i genaral Oaatra* 
NUEVA YORK I 6 . 

i GEa el fallo que ha dictado el Tribunal federal 

tara resolver el recurso de alzada interpues
t o por el general Castro contra el decreto de 
•^u expulsión, se disixme, de acuerdo con la 
pretensión del ex Presidente de Venezuela, 
)flüe éste puede permanecer por tiempo no 
áefiíiido en el territorio de los Estados Uni-
üos. 
' E l e c c i o n a s « n China» 

>|, PEKÍN I 6 . 

''I Se han celebrado en toda la República las 
teleociones gen«i-aks. 

Caíala oon dlasgraoia. 
STOKOLMO I 6 . 

5 El Principe Guillermo, hijo segundo del 
jRe5^ se rompió ayer un brazo, al caerse el 
latttomóvil en .que hacía, una carrera sobre el 
kielo. 

O R E N S E 

bESCÜBHipiEKTO 
DE ÜH Gf^iPErl 

¿. PG'R TELÉGRAFO 

ORENSE I 6 . 

Comunican desde MonteaJegre . que esta 
Jardc, al dar el paseo daminieai varias alum
inas del convento de Carmelitas, acompaña
bas por sus profesoras, notaron un fuerte 
olor que salía de un montón de piedras. 

Intrigadas, varias alumnas se acercaron, 
jáescubriendo un cadáver oculto entre aqué-
ijlas. 

Cundió la noticia por la población, acu-
Eiendo acto seguido mucbo gentío al lugar 
;del sucesoj asi como el juez y el goberna-
'idoí- civil, quienes se enteraron del fúnebre 
'idescubrimiento cuando; presenciaban el par
tido de foot-ball que se ha jugado esta tarde. 

De las primeras averiguaciones resultó 
¡que se trataba del cadáver de una mujer de 
hinos sesenta años de edad, de aspecto ar-
|:esano y bien trajeada. 

El cadáver estaba de espaldas, con las 
piernas dobladas solare el pecho, y tenía un 
lado de la cara mutilado y el otro total
mente descompuesto. 

Se cree que la infeliz mujer ha muerto 
i^or estrangulación, y que el crimen ha sido 
perpetrado en un punto diferente del en que 
íué encontrado el cadáver, trasladando és-
ite á IVIontealegre durante la noche. 

Algunas piedras de las que cubrían el 
cuerpo podían ser movidas difícilmente por 
iuna persona. 

En todas partes se habla del crimen des
cubierto, comentándose el salvajismo coa 
,<qu€ ha sido cometido. 

El juez continúa activamente las diligen-
itiaa, j ' la Guardia civil y la Policía están 
ten movimiento, siguiendo varias pistas. 
; Mañana se efectuará la autopsia del ca-

fláver. 
—En el kilómetro 14 de la línea férrea de 

Orense á Vigo ha sido encontrado, tendido 
'eii la cuneta, uii hombre de unos treinta y 
cinco añosi _de edad, ¡sin eonecimiento y 
con una herida en la ca,beza. 

Se supone que el herido, que se halla en 
festado gravísimo y que no ha ix¡dido ser 
identificado todavía, se cayó accidentalmen
te desde la vía, que ferina terraplén ele-
f^ado. 

-Se instruyen las oportunas diligencias pa
ira el esclarecimiento del suceso. 

L O S Q t J I N T O S 

SORTEO DE MOZOS 
Ayer celebróse en Madrid el: sorteo de 

ios mozos que han de formar el cupo para 
1I9I4-
\ A los locales donde se verificaron los sor-
iteos parciales acudieron los presuntos quin
tos domiciliados en loa distritos compren
didos dentro de la demarcación de cada 
áoiia. 

•A partir del medio día, los mozos ̂  sortea
dos, con el número obtenido cosido á la 
gorra, se dedicaron á recorrer las calles de 
la corte, dando muestras de gran alegría. 

LOS CONSERVADORES 

MITIN EN SILSAO 
POR TEI-ÉGRAPO -

BliBAO 16. 20. 
Hoy Se ha celebrado.en el teatro Olimpia 

el anunciado mitin, organizado por la Ju-
iVentud conservadora bilbaína, como acto de 
adhesión al Sr. Maura. 

Presidió el mitin el jefe provincial del 
il>artido y diputado á Cortes por Baracaldo, 
D. Fernando Ibarra. 

Hicieron uso de la palabra el abogado bil
baíno vSr. Goyoaga, el concejal Sr. Marco 
.Gardoqui y el presidente de la Juventud 
•conservadora, Sr. Berges. 

Todos ellos hicieron un elogio calurosísi
mo de los Sres. Maura y La Cierva y die 
la labor de ambos como estadistas, protes
tando enérgicamente de la campaña que des--
de hace tres años vienen realizando los ele
mentos radicales, eli connivencia con los re-
•Dufolicanos conjunciotiistas y con el partido 
(iberal. 

El _ Sr. Goyoaga comenzó defendiendo la 
.política del partido conservador. 

Negó el título de retrógrada que,se da á 
la labor de dicho partido, añadiendo que es 
equivocado el sentido que se da á la pala
bra europeizar, pues por europeización lle
ga á entenderse el espíritu criminal que 
rniovió á los apaches de la banda Bonnot y 
'& los incendiarios de Barcelona. 

A continuación habló el concejal Sr. Mar
co Gardoqui, quien defendió también la po
lítica conservadora, calificando de poco s.in-
ceros y de menos patriotas á los que,, sin 
mirar los altos intereses de la nación, se 
ocupan en hacer guerra al partido del señor 
Maura. 

Dice que es inicuo que unos cuantos to
rnen el nombre de Europa para realizar la 
iijjusta campaña que desde 1909 viene ha
ciéndose contra el partido conservador. 

Es inicuo y es infame—añade.—Europa no 
puede hacer esta campaña contra Maura, 
•sobre todo, después de permanecer impasi
ble ante el conflicto que se está desarrollan
do en los Balkanes, y que tiene importancia 
mutidial, por nfecíar al equilibrio europeo. 

Después se dirige airado á los liberales., 
.& quienes acusa de parcialidad y de injusti-
ícia, puesto que censuraron á los conserva-
•'dores pocos dias después de haber celebra-
ido uu mitin en colaboración con ellos. 

Vosotros—dice—sois: los verdaderos ece-
•ínigos de España. Y vuestra obra no puede 
ser más funesta. Sólo proráráis, poniendo 
en ello todos %'Uéstrí7S «ampefios, deshacer 
üas beneficio.'ías lft5'-es sociales dictadas por 
je) futido coiiservador eu siís etapas guber

namentales. Así, habéis abierto las taber
nas, clausuradas por él Sr. La Cierva, y 
así, habéis suprimido el descanso domini
cal, establecido por los conservadores, y así, 
habéis autorizado la reventa de billetes en 
los teatros. 

Habló también, en tono irónico, 9e las 
palabras república y democracia, que algu
nos elementos escriben en sus banderas po
líticas para atraerse á las masas. 

También tuvo sus frases de censura para 
los elementos neutros, afirmando que no 
basta ser honrado en el orden privado, sino 
que es preciso serlo también en el orden 
público; 

El presidente de esta Juventud conserva
dora, Sr. Berges, pronunció enérgicas fra
ses de condenación para los que, agrupán
dose en fracciones que él llama gremios 
políticos, están solo atentos á sus intereses 
l>er&onaleS. 

Tachó luego á los elementas neutroSi de 
hacer grandísimo daño á España, poniendo 
sus destinos en manos de la revolución. 

Atacó cluramente ai Gobierno por su la
bor política y administrativa. Los actuales 
gobernantes—dice—sólo se preocupan de im
poner gabelas y más gabelas. 

Recuerda que cuando Maura anunció su 
retirada de la" vida política, los periódicos 
republicanos llegaron á elogiar la persona
lidad del jefe conservador. Y es que—^dice— 
no basta la crítica de ideales, sino que es 
necesaria la critica de personas. 

Dirige. censuras al Sr. Azcárate por su 
acto de acudir al Real Palacio. 

Comenta y parangona las frases pronun
ciadas por Melquíades Alvarez y: por Ba-
rriobero. El primero^—dice el Sr. Berges— 
afirmó que Azcárate fué á Palacio en cali
dad de sabiq^ Pero Barriobero se .adelantó 
á.este juicio, negando que Azcárate sea un 
sabio, y afirmando, por el contrario,, que 
cómo presidente del Inst i tuto 'de Reformas 
Sociales, es un fracasado. . 

Cerró el, mitin el jefe provincial, señor 
Ibarra, quien comenzó diciendo qué no que
ría pronunciar nú discurso, para dejar todo 
el éxito del acto á la Juventud conserva
dora. 

El Sr. Ibarra se congratuló de que los 
conservadores bilbaínos hayan celebrado el 
primer mitin á puerta abierta, cosa que, 
por lamentable, cobardía de unos, y por au
dacia de otros, iba considerándose como ex
clusivo patrimonio de los elementos radi
cales. 

Refiriéndose á los elementos neutros, dijo 
que • abdican de sus personalidades como 
hombres. 

Terminó ensalzando la figura del señor 
Maura, de quien dijo que, más que nada, 
es la representación de una orientación po
lítica. 

El mitin terminó sin que se alterara el 
orden. 

NOTAS 
DB 

1 NOTAS 

sn 

POR TELÉGRAFO 

Desde Sofía. La «vaenaeiAii da ASISSPU 
nópalis pos* l&a axtpaajaros. Poa 

buqtsas tureoa an baja. 
SOFÍA 16. 

El Gobierno búlgaro ha dado satisfacción 
á la petición que le dirigió,el Gobierno fran
cés y conforme á las negociaciones que se 
han llevado, el Ejército sitiador de Andii-
iiópolis, permitirá que á partir de hoy, las 
colonias extranjeras residentes en Andrino-
polis, podrán comenzar á evacuar la plaza. 

Se ha acordado que la medida que Francia 
solicitó en favor de sus nacionales sea apli
cada por los de cualquier otra nación. 

El acorazado turco Assar Tenfi-k que prote
gía las operaciones de un desembarco turco 
en Podena (Mar Negro), chocó esta mañana 
c0n una mina colocada por los búlgaros, en
callando. 

Las baterías enemigas abrierotí contra él 
encarnizado fuego, consiguiendo echarle á 
pique. 

La artillería búlgara ha echado también á 
pique á otro navio turco y á un transporte de 
guerra qu^ facilitó el desiembarco de Charke-
ñy. Toda la tripulación pereció ahogada. ' 

En Bulai se ha librado un combate entre 
turcos y búlgaros. 

vSe carece de noticias del mismo. 
Como respuesta á las exigencias de Ruma-

nía, Bulgaria se ofrece á rectificar las fron
teras. 

Los búlgaros CQntinúan los ataques pre
paratorios para el asalto final de Andrino-
polis. 

Ha sido interceptado un telegrama de Chu-
kri Pacha, anunciando al Gobierno de Cons-
tantinopla, que sólo le quedan víveres para 
cinco días. 

Dasde Atanaa. 
ATENAS 16. 

Sábese que el grueso de la fuerza turca 
marcha sobre Janina. 

Venizelos ha declarado que los aliados bal
kánicos se hallan tan unidos como el día que 
comenzó la guerra. 

El osnfliato rumana. 
BüCAREST 16. 

El jefe del partido liberal Grazziano, ha 
tenido una larga,audiencia con.el Moinarca, 
diciéndole que él y sus amigos esperaban 
del Gobierno, una acción más enérgica en las 
negociaciones búlgaras. 

JD'm BILBJLO 
POR TELÉGRAFO' 

La Fiasta dai Árbol. 
BILBAO i6. 18,30. 

Con gran brillantez se ha celebrado esta 
tarde la simpática Fiesta del Árbol, con asis
tencia del gobernador civil, del aícalde, de 
los,concejales., délos vocales de la Junta pro
vincial y del vocal de primera enseñanza. . 

Acudieron unos 10.000 niños de diversas 
escuelas públicas, acompañados de sus maes
tros respectivos. 

Se plantafon por los pequeños unos i.ooo 
arbolitos. 

Se repartió entre los niños una suculenta 
merienda, anieniza.ndo la fiesta la Banda Mu
nicipal. 

Los jaimiatas. 
BILBAO 16. 22. 

Las elementos jaimistas de Bilbao están 
trabaj.ando con gran entusiasmo en la organi
zación de mía magna peregrinación al saiilua-
rio de Nuestra Señora de Loiw-des, á la que 
dicen que asistirán todos los jaimistas espa
ñoles. 

Al efecto, están gestionando de las Compa^ 
nías de ferrocarriles trenes especiales. 

La peregrinación d.urará tres días, y duran
te ellos Se celebrarán solemnísimas funcio-. 
nes religiosas. 

Al terminar la peregrinación y al regreso 
de los peregrinos, propónense éstos trasladar 
á España los restos del general carlista Tris-
tany, cuyo cadáver recibió sepraltura en el 
cementerio de Lourdes. 

PER10DI$TA_ PROCESADO 
Ha sido nuevamerite procesado por la ley 

4e Jurisdicciones, nuestro compañero en la 
Prensa, e l director de La Voz del Ejercito, 
D. FélLx Verdum. 

El artículo considerado delictivo, es uno 
publicado por el Sr. Verduni, bajo el título 
«Ante tos hechos; declaraciones de un perio
dista preso». 

ALEMANIA 
¡Hoy las ciencias adelantan! 

POR TELÉGRAFO 

BERLÍN 16. 12. 
Las construcciones de elementos de gue

rra, van á aumentar su número en dos más, 
por orden del Gobiernoalemán. 

Una de ellas es la de u.na escuadrilla de bu
ques de muy poca altura y de forma muy 
alargada, propia para grandes velocidades, 
portadores de un cañón'lanzatorpedos, de nue
vo iavferíto. . -
_ Por la forma, de tales barcos, éstos, aun no 

siendo submarinos, podrán pasar casi des
apercibidos para lais flotas enemigas, pues 
apenas si sobresaldrán U/nos centímetros de la 
superficie de las aguas. 

El Gobierno guarda absoluta resei-va en 
cuanto á los planos, tipos, peso, velocidad,' 
desplazamiento, material y demás detalles dé 
los nuevos buques, así como en cuanto á la 
casa á quien se ha ordenado la fabricación. 

La otra invención bélica es la de uü obús, 
llamado el obtís iluminador. 

Ya hay varios construidos- por la casa 
Krupp. 

Estos fueron recientemente ensayados, 
ofreciendo resultados magníficos. 

Bajo una cubierta común, son colocadas 
numerosas ca:rgas iluiimnadoras. Cuando el 
proyectil ha recorrido la distancia marcada y 
prineipia á declinar, lanza á su alrededor las 
cargas luminosas, "y éstas, al hallarse libres 
y ayudadas por la resistencia del airé, abren 
un piaracaídas, descendiendo lentamente, para 
mal del enemigo, que ,se ve descubierto. 

—El deportista norteamericano, Mr. Bruc-
ket, ha encargado á una casa alem.ana la cons
trucción de un globo esférico de triple cu
bierta impermealjle y de 7.200 metros cúbi
cos de volumen. 

Con este aeróstato proyecta el yanqui hacer 
la travesía aérea, en una sola etapa, desde 
las islas Canarias hasta Nueva York. 

—Von Flotow ha sido nombrado embajador 
de Alemania en Roma. 

Z^:RJÍ.(3"OÍ2;.A. 
POR TELÉGRAFO 

SarmoNes da Cuaraama dal padra 
Racttlóa. Éxltoa brlllantisimaa. 

ZARAGOZA 16. 19,15. 
Se comentan muy favorablemente por la 

opinión sensata los admirables sermones de 
Cuaresma que está predicando este año en 
La Seo el elocuentísimo orador sagrado pa
dre Recolón, Jesuíta. 

El espíritu de imparcialidad y de moral 
que se desprende de todos los discursas del 
referido padre ha 'causado en la opinión 
gran interés, y concurren á «irle miles de 
personas de todos los matices políticos y 
sociales. 

Respecto á los periódicos, dice el padre 
Recolón que los que menos crédito merecen 
y á los que hay que atacar más fuerte
mente son á los que se, llaman neutros, 
imparciales ó «grises», porque éstos, bajo 
el escuda de una neutralidad aparente, ha
cen más daño que los radicales, porque son 
como los. lobos disfrazados con piel de ove
ja, que se introduicen en- el campo católica 
capciosamente, sembrando muchas veces 
ideas más demoledoras que los francamente 
radicales. 

Raparta da pramlaa. 
En el. teatro Parisiana, la Junta de Pro

tección á la Infancia ha repartido hoy pre
mios & las madres de los niños mejor cria
dos y á los padres que han demostrado 
haber dado mejor, educación á sus hijos de 
siete á once años. 

También se dieron premios á los niños 
pobres más aventajados en las-clases de las 
escuelas nacionales. " 

Los- premios consistieroin en-cantidades 
en metálico y en cartillas del íilonte dé 
Piedad. 

Concurrieron al acto las autoridades y 
muchas familias de la aristocracia zarago
zana. 

Lea qtiüntas. 
Se ha celebrado hoy sin incidentes el sor

tea de quintos del año actual. 
Talaapama dai oendaii 

El presidente de la Cámara de Comercio 
ha recibido un telegrama deh señor conde 
de Romanones ofreciéndole activar el pro
yecto de riegos del Alto Aragón. 

La noticia ha causado mucho júbilo en 
esta población. 

DB 

PORTUGAL 
Los periodistas de Inglaterra. 

POR TELÉGRAFO 

OPORTO 16. 18,30. 
Varios periodists ingleses desembarcaron, 

esta mañana en Leixoes, -siendo recibidos en 
el muelle por muchas personas, llegadas ex 
profeso de Lisboa, miembros de diversas so
ciedades de propaganda y los alcaldes de 
Oporto y Matosinhas. El alcalde de esta ca
pital les dio la bienvenida. Acto seguido, su
biéronse á unos tranvías, especiales., reco
rriendo la ciudad. En el trayecto, apeáronse 
cinco veces, para visitar el Palacio de la 
Bolsa, en cuya- fachada ondeaban banderas 
portuguesas, inglesas y nortéainericanas; 
luego en el Palacio de Cristal, la casa de la 
.Asociación de periodistas, el Museo Muni
cipal, la Biblioteca municipal, 3' por último, 
la iglesia de Santa Clara. Los periodistas 
portugueses, les ofrecieron después una co.pa 
de «champagne», brindando,el presidente de 
la Asociación de periodistas, Sr. Lucas, y 
contestándole en nombre de los excursio
nistas M. James Baquer. Seguidamente mar 
charon al hotel de Oporto, donde fueron ob
sequiados con un lunch. 

La ouestiAn penglasa, 
LISBOA 16. 10,25. 

El patriarca de Lisboa, monseñor Bello, 
ha dirigido una larga carta al Presidente de 
la República, protestando de la campaña que 
se hace contra la Iglesia, sus instituciones 
y Sus ministros. 

El Presidente le. ha contestado diciendo, 
que reclafflie ante el Parlamento, donde, con 
arreglo al programa ministerial, se discuti
rá ampliamente la ley de cultos. 

Las eolaniffis pariuBaasas. 
L 1 S 8 0 A 16. 11 ,30 . 

Dice A Lucia, que los Gobiernos inglés y 
alemán se ocupan de publicar ahora el trata
do de 1898 respecto á las colonias portugue
sas, y comenta la noticia, diciendo que ya, 
en varias ocasiones, se pensó en tal publica
ción, pero sin llevarla á la práctica.. 

Loa presas qua se fugapsis. 
LISBOA 16. 

Noticias de Salamanca, dicen hallarse eu 
aquella ciudad, los presos políticos que se 
fugaron de la cárcel de Braga. 

EL eOlTEBO 
da en KspaBa y 

Es la marea de Sl-
DHA CHA^PAS^E 
que más se ven
en el ext ran jera . 

D E CASTBX.I.01T 

HAZAÑAS DE UN LOCO 
POR TELÉGRAFO 

CASTELLÓN 16. 15,40. 
Llegan noticias del pueblo de Albocácer, 

dando cuenta de un Suceso trágico desarro
llado en el Asilo de aquella localidad. 

Entre^ los asilados recogidos en el .bené
fico establecimiento se hallaba un anciano 
de setenta y tres años, llamado Manuel 
Ayud, que, aunque de genio algo violento 
é irascible, no ¡Jodia sospecharse que tuvie
ra perturbadas sus facultades mentales. . 

-Anoche,. Manuel Ayud levantóse de la 
cama en que dormía, y dando pruebas de 
una gran excitación, comenzó á vociferar, 
arrojándose sobre algunos de sus compañe
ros, á los que golpeó despiadadamente. 

Luego, aumentando su furor, salióse al 
patio del Asilo, volviendo á los dormito
rios cargado de piedras, que disparó sobre 
los asilados. 

A los gritos de socorro .que éstos daban 
acudieron dos monjas, que también fueron 
heridas por el loco. 

Apoderóse entonces de todo el mundo un 
terror pánico, y mal lo hubieran pasado 
asilados y religiosas, si dos de éstas, más 
valientes y animosas que sus compañeras, 
no hubieran ido á avisar á la Guardia civil. 

Cuando los individuos del benemérito 
Instituto llegaron, el demente revolvióse 
contra ellos y después huyó, escondiéndose 
en el interior del edificio. 

Penetraron en él los guardias civiles, y 
después de algún tiempo que invirtieron en 
buscar el refugio de Manuel Ayud, llega
ron á una puerta que ofreció desda tos pri
meros momentos alguna resistencia. 

Con el auxilio de sus c^vabinas, los guar
dias pudieron derribarla, hallándose enton
ces en presencia del alienado. 

Pero el ^infcñiz no estaba vivo. En un 
acceso de íuror, y sirviéndose de «na ma
roma, se había ahorcado. 

inmediatamente se dio parte de lo ocu
rrido al Juzgado de instrucción, que se per
sonó en el Asilo, instiuj^endo las oportunas 
diligencias. 

También fué avisado un médico para que 
atendiese á los heridos. 

En cuanto á la causa determinante del 
acceso de locura, no ha podido predsarse. 

ROLITÍCA 
CO-MBINACISN DIPLOMÁTICA 

Se ha firmado la siguiente combinación di
plomática: 

Ministro plenipotenciario en Río Janeiro, 
á D. Manuel García Jore. 

Ministro residente en Bogotá, á D. Juan 
de Loyeneche y Fuente. 

Secretario de Legación en Barcelona, á don 
Joaquín Carrillo de Albornoz. 

Cónsul en París, á D. Luis Beltrán. 
Cónsul en Santa Fe, á D. Ángel Alvarez 

de Vaca. 
EN He^BF! BE lePZZ MUÑOZ 

Hoy Se celebrará en el hotel Inglés, un 
banquete con que la Asociación de Escrito
res y Artistas, obsequia á su nuevo presi
dente el Sr. López Muñoz. 

EL C9NBE DE RQMANONSS 
El conde de Romanones, pasó el día de 

ayer en el campo, regresando á Madrid á pri
mera hora de la noche. 

C&NFIRENCIA 
Ayer celebraron una conferencia el minis

tro de la Gobernación y el director general 
dte Policía, Sr. Alanís, que almorzatón juntos 
en el campo. 

ENFSRM9 
Se encuentra levemente enfermo, el subse

cretario de Gobernación, Sr. Navarro Re
verter. 

EL SEROR MAURA 
Anoche regresó á Madrid, el vSr. Maura 

que pasó el día dé'ayer en Viñuelas. 

DE MADBUeAOA 
Esta madrugada, no fué facilitada á los 

periodistas noticia alguna en el Ministerio 
de la Gobernación. 

Solamente dijeron que la calma era com
pleta, lo que quiere decir que el Gobierno 
continúa disfrutando de la cualidad que con 
el nombre de euforia política, bautizó el otro 
día el conde de Romanones. 

LA RECAUBACiaN BE HACIENDA 
Durante la primera quincena del mes ac

tual, los ingresos por todos conceptos' han 
superado en unos seis millones á los obteni
dos en ig^al período de tiempo del año- ante
rior. 

Falta conocer, para completar el estado 
general de la recaudación, los datos corres
pondientes á l as provincias de Jaén y Ovie
do, lo que ha impedido al subsecretario de 
Hacienda Sí. Pérez Oliva facilitar, co-mo 
era su propósito, la cifra exacta de lo recau
dado. 

Los ingresos de Aduanas en la última quin
cena han producido 2.900.000 pesetas. 

LA AZUCARERA DE i AOeiD 
Suspeitsióti da pagos. Expeofaoláti 

es: las Ceastpss {aansar-les. 
La importante sociedad agrícola é indus

trial Azucarera de Madrid se ha declarado 
en suspensTón de pagos, sembrando gran 
alarma en Bclsa, en el Banco de España y 
en muchas entidades econóriiicas interesa
das en el asunto. 

La impresión, que dominaba ayer respec
to al asunto es la de que los abogados 
que estudian la situación econótnica de la 
.sociedad en cuestión se rauestran optimis
tas, porque hasta ahora el resultado de la 
liquidación acusa un activo superior al pa-
Í5ÍVO. 

Reina gran expectación en todos los cen
tres bancarios de esta corte con tal motivo. 

\msJ X K 3 Í » I^B». «Oa.^ \ !as<^ - S W E ? 

iOMPiiiá leÉñiei. MEsoáiTiL É m m i m . 
. A iaaJá , 128, Madf i j i . --;'-' 

Laborados de zinc: Cúpulas, decorados, ma-
nezufilas, techosj torreones, etc. 

Al desembocar en la calle de San Bernardo 
por la del Espíritu Santo el automóvil del 
marqués de Castellanos, atropello al médico 
D. Mariano Alfonso, y á los niños Francisco 
y José Miguel. 

El accidente ocurrió parque el cMuffeMf; 
Ángel Barahona, en virtud de ffi^a falsa 
maniabra, metió el coche en ia acera. 

Los tres atropellado?, fueron curados en la 
Casa de SOCOIT'J 3e distintas lesiones de 
pronósticp- Téseryado.. 

'EX thauffeur fué detenido. . 

Ayer tarde falleció repentinamente el ofi
cial de la Secretaría del Congreso D. Juan 
Correa, 

El &v. Corfeá Sé disponía á salir de Madrid 
para asistir á tiáiá héirniáiia suya que reside 
en provincias y qiié se halla enferma, y ayer, 
cuando se_ dirigía á la estaéióh por la calle 
del Barquillo, áíifrió un ataqué al corazón, 
del que,falleció. R. I. P. 

W*> h o r i 4 o . 
Esta madrug'ada se recibió un aviso tele-

fó'.'iica en el Juzgado de guardia, de la di-
rectñón del Hospital Provincial, participan
do q-íís, procedente de Valdemoro, acababa 
de ingrgsar en dicho establecimiento bené
fico con dos heridas graves un indi-iüduo 
llamado José Pérez Gaílarde, de veinticin
co años, siendo su estado gíave. 

Lssfeíaade grsira. 
Como consecuencia del descarrilamiento 

ocurrido entre Busdongo y Villa'inanín, ha 
ingresadd en el Hospital Provincial el mo
zo de estación Benito Lozano Gallen, qué 
venía en la garita de un vagón, y al ocu
rrir el descarrilamiento cayó y fué atrope
llado .por dos vagones, resultando cOn gra
ves lesiones en ambos pies. 

AecidsRtes del trabajo. 
El obrero Pablo. Alonso, prodújose ayer la 

fractura completa de la tibia y el peroné, ha
llándose trabajando en la calle de San Caye
tano, núm-. 2, duplicado. 

Fué asistido en la Casa de Socorro del dis
trito. 

-^En Una obra de la calle de San Isidro, 
cayósele un ladrillo al obrero Enriaue Ruiz, 
de veintiséis años, causándole u.na herida de 
pronóstico reservado, de la que fué curado 
también, en el benéfico establecimiento á que 
antes Se hizo referencia. 

ESPAÑA 
AL D Í A 

BANaUETE A CHICHARRO 
En'el nuevo local del Circulo de Bellas Ar

tes, ^e celebró ayer un banquete en honor del 
pintor Sr. Chicharro con motivo de haber sido 
nombrado director de la Escuela de Bellas Ar
tes en Roma. 

El presidente del Círculo, Sr. Aguilera, 
pronunció un brindis jjara ofrecer el banquete-
á Chícharo, contestando éste con sentidas pa
labras. 

El Sr. Pola leyó las adhesiones recibidas,, 
entre las cuales se encontraba la de D. Ma
riano Benlliure, que no pudo asistir al ban
quete por hallarse enfermo. ^ 

TEBKISLB CHOaiiS 

ARROLLADO POR EL IñEU 
Entre los kilómetros 46 y 47 de la línea 

del Mediodía, el tren mixto de Guadalajara 
arrolló á un carro que guiaba Juan Anto
nio Fernández. 

El accidente ocurrió al atravesar el cita
do carro por el paso á nivel de la estación 
de Yunquera. 

Parece ser que el carrero estaba en la 
creencia de que,.el 'tren había pasado ya, y 
cuando, dándose cuenta del peligro, al vej: 
el convoy que avanzaba, quiso detener las 
muías, no le fué posible realizarlo, siendo 
alcanzado por la mole. 

A pesar de que el maquinista paró ins
tantáneamente, no pudo evitar la desgracia, 
pues el infeliz carretero hallábase ya bajo 
las Hiedas. 

La pareja de la Guardia civil que venía 
escoltando el tren acudió en auxilio: del 
atropellado, al cual practicó la primera cura 
el médico de la Compañía de ferrocarriles, 
apreciándole una extensa herida en la ca
beza y fractura completa de varios huesos 
del pie izquierdo. Su estado fué calificado 
de grave. 

El carro, como asimismo las muías, que
daron por completo destrozados. 

El Juzgado entiende en el asunto. 

ÍOR TELÉGRAFO 

Atropaltó. 

•ÍJAM •S-ie;ígt.STI-ÁN I<5. -
Üu tranvía eléofífiso dé íes qtie hásréh él re* 

corrido dé San Seb&stian á liúB, atropfellá 
esta tarde á Un joven ítejándol®: en ésíado d& 
sesperadt). 

El pobre joven, no ha podido sef iáéntifi* 
cado.' 

Pírtido da "fooi-ball", 

SAN SíjB.-vsTiÁfí i6. 
Los primeros eci-uipos de po-ball de Saífl 

Sebastián é Irún, disputaron esta tarde el" 
campeonato de la provincia, coatra los eqiti-: 
pos de Madrid y Barcelona, ganíindo el cam-»--
peonato los primeros por un got: 

Candidato» jai mistts. 

CASTELLÓN id-, 19,15. 

Los jaimistas celebraron hoy una» Asaia» 
blea,^ acordando luchar en las próxima* 
elecciones, á cuyo efecto quedaion desig
nados los condidatos por este onien; 

El Sr. Cucala, por el d:strito de A k i l á ; 
el Sr. Vives, por el de Chisvert, y el ^-moí 
Plñón,^ por el de Morella. 
_ Presidió el acto el jete regional del par* 

tido, Sr. .Simó, y asistieron todos los rcpi-e-
sentantes de la provincia. 

Le« mineros. 

OviSl>0 ló. 23,20. 
En todas las cuencas minerrs de cst» 

región se han celebrado hoy los mítinei 
organiza-dos por el Sindicato minero de 
Mieres. 

Se acordó el paro general por veinticua
tro horas para el próximo jueves. 

Mañana conferenciarán coa el gobernadof 
los jefes socialistas. 

Accid»/if» do! tf«bajo. 

CIUDAD RIÍAL' 16. 18,50. 

En la mina denominada «Asdrúbals, det 
pueblo de Puertollauo, ha ocurrido una la
mentable desgracia. 

Hallándose- en una galería los obreros 
Francisco lor res y Julián Jena, períorand» 
una capa de hulla, desDrendióSe un bloouc, 
que cayo sobre los infelices trabajadores. 

Francisco quedó muerto en el acto, reci
biendo Julián gravísimas heridas. 

EN LA CIUDAD LINEAL 
Con extraordinaria animación celebráron

se ayer tarde en este velódromo las anun
ciadas carreras. 

- Ganó. lar;pritne.ra el equipa Villada-MB%-
cnón." 

En la de motos resultó vencedor el bil
baíno Luis Arana, que se reveló coma, na 
motorista consumado. 

Por últímo, en la carrera de tándems sa
lieron victoriosos los corredores Villada v-
Tarres. 

Al correrse esta prueba sufrieron un pe> 
queño percance los corredores Guillen y 
Gallego, que componían el-,«quipo azul, no 
revistiendo por fortuna importancia, pues
to que les pei-mitió continuar la carrera. 

La afluencia de público fué bastante-rnás 
numerosa que en días anteriores. 

NOTICIAS 
Aeademia llnivapsItaHa Catdllaa. 

Píaza del Progreso,-s, principal. 
íloy lunes darán su conferencia: de cinco 

i Seis, «Ciencias JúrídiGas», D. Rafael Ma
rín Lázaro; de Seis á siete, iTCieacias His
tóricas», el Excnio. Sr. D. Eduardo Hino-
josa, y de .ai«te y media á ocho y media, 
«Legislación Social Españolad, por D. Car
los Martín Alvarez. 

VINO PINEDO 
Dn eeaeiepta. 

En el. salón Nayas se celebrará esta no
che, á las diez, un concierto vocal, coá obras 
del maestro Taboada. 

Tomarán parte la soprano señorita Rql-
dán, el tenor Sr. I^ra y el bajo señor de 
las Barcenas. 

GAfflPEONiTOJAMIL DE GEGOS 
Ayer tarde, dieron comien'zo en los terre

nos de «El Goloso», las pru-ebas del campeo
nato nacional de galgCfS. 

Actuó de director de caza, el duque de 
Gor, y de jueces, el dnque de Andría, los 
marqueses de. Corpa y de Perales, v los se
ñores Domecq, San Miguel y Primo de Ri
vera. 

Las traillas que toman oa-rto en el campeo
nato-son las siguientes: 

Bólido, de D. Antonio Alvarez, y Reverte, 
de D. Justo San Miguel. 

Chaqueta II, del Círculo Lebrero, y Ardi
lla, de b . Julián Muñoz. 

Saeta, de D. Simón Arteaga, y Pe^'ñales, 
del Señor conde de ToiTe-Ari!!_í| ' 

Relámpago, de D--S. gebasi?Íán, y Bande
ras del seuc>«:-c-ónae de Lérida. 

Momsta, de D. Fernaiido Primo de Rivera, 
f'Bandera, del señor marques de Perales. 

Escucha, del señor conde de Torre-Arias, 
y Cierva, del señor marqués de Monteagudo, 

Gama, de D. E. Gil Delg'ado, y Goya, de 
la Sociedad «El Goloso». 

Supíicamos á les señores suscriptores ds provin
cias y extranjero que al hacer las renovaciones é 
reclamaciones tengan la bondad de acompañar una 

y e ¡as fajas csn qu9 reciben EL DEBATE. 

jlo 1/i ín i en t O ©atol leo 
Barcelona.~-En el Instituto Agrícola Ca-

talán de. San Isidro, ha dado una conferenci;, 
acerca del i>rob.lema vitícola, D. Ignacio Gi 
roña. 

Medina del Campo.—Tiah'Ájn&e- activamen
te, á fin de fundar dentro dé breve piazo ui.-
Sindicato católico de dependientes de co
mercio. 

iiÑrc3"XjjLi'Eis.:e,^ 
POR TELÉGRAKO 

LONDRES , i(S. 
Ayer ha comenzado á regir la nueva ley so

bre navegación aérea. 
Todo aviador que previajuente no declare 

él objetivo de su viaje y cruce por encima de 
castillos^ fuertes y ciudad-és, ss le disparará, 
en virtud de sus disposiciones. 

Esta ley obedece á las sospechas do espiona
je producidas, ante los frecuentes viajes que 
hapen sobre las fortificaciones inglesas los 
aviadores alemanes. 

Hualga de daskers. 
- . G R I M S B Y 16. : 

D-C)s mil dockers se han declarado en huel
ga, pidiendo aumento de salario. 

Mbmaciói iiüitár 
La Benemérita en í^árta, 

A petición del general Alfau,, serán en
viados 40 guardias civiles de Caballería, para 
destínarios á la vigilancia de la tona cooi"-
prendida entre Ceuta y Tetúán,'. 

Para ultimar detalles respecto á este pun--
tOj conferenciaron ayer los generales' Luqu» 
y Aznar, quedando acordado que esas 40 pla
zas, se- entresaquen,de las capitales doítda 
no - hagan falta. ,, ' 

El miuistro.de la Gobernación, ha d a d * y » 
órdenes para que aquellos se pongan en m.ar-. 
ella lo antes posible. , . "̂  

Rfosmpiasas; 

Por los. sei-v-ÍGÍoSf jprestadp«, en el Ri£ SÜJ, 
ha concedido cruz de, María Cristina al ca--
pitán de Infantería D. Ramón López da-
Haro y-Carvajal. 

' Cruz roja del Mérito Militar, pensiona-, 
da, al comandante de- Estado Mayor do-a. 
Mamiel Nieves, Coso,, al capitán de Infante,--
ría D. José Villalón Barceló y al primeit-
teniente de Artillería- D.-"Jaiine Aítarribat-
Porcel. 

Cruz roja, sencilla, al capitán de Caballé» 
ría D. Luis López Cordón y Pastor y al da-
Infantería de 'Marina D.' Cándido Día» 
Montero. 

Falieoirsjieiito*. 

Ha- fallecido en Madrid, á la eáad da 
ochenta años, el general de división D. Ra. 
món Noboa y del Castillo. 

Precedía el finado del Cuerpo de Estado 
Maj^or, habiendo desempeñado, entre otros 
cargos, el de profesor de la antigua Es
cuela -del mencionado Cuei-po. 

—Ha fallecido en Tarragona el generat 
D. Ricardo Kicolau, que mandaba la divi
sión de Sevilla. 

Procedía el g^eneral Nicoku del Arma fte 
Infantería, y contaba seseata y seis años da 
edad. 

—También ha fallecido en vSevilla, el co^ 
roiiel de Caballería, D. Ricardo Ramos Cas, 
pe, que desde hace algún tiempo desempe, 
fiaba el cargo de secretario d d Gobierno mi, 
litar de dicha plaza. 

RiPJ 
111H 

EL 

' P A H A 1913 

Contiene el interesante iibriío calentla-
rio muy completo y aríieulos de iecíura 
piadosa y amena, cuentüs, poesías, coplas 
de jota, crénica anua! del culto y devoción 
á la Virgen del Pilar, etc. Colaboración de 
ilustres liferatss. 1 ejemplar, 0,50 casetas. 

Enviando 6,25 pesetas se remiten 12 
ejemplares y una participación de á pe
seta en la Lotería Nacional. 

Pídase, cuanto antes, aeampañand» el 
imperte, á D.José María Azara, aparta
do 59, Zaragoza. 
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m '¿.irB. coa éxito se^ir^i I1 r.íiQ^'ai CIDFODÍS, dsMIMa 1 nsLiva y K^rvio-

trcii'^.l:TJs% difí-2lle3 7 t z j J ' a s , Favor-?3o e' ¿;5í;avoilo á ; los n i^os 
^ía~Í3iilole3 crecer ro^jc^íis y aiia-a^íií*! iijíablc-aojíc; el j . ^ . vito. 

fll^T'^O 
A %:^i .̂1 los E'iims 
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a ü í S ; T'5rtt)t}'?.,-D3 leaía en íoiii las farisaciaB. 

a Oras » 
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Sa>"ia! y cufias ''S 
O-^^ ^- f í í -^^-cz. 
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Ka/ilis Tul îi <lo í-1 Lunes. 

'̂ iiit'O'j Cliurlio, Iji'^inK'' y jil 

Surt ido a:;oeoi3l oa toda, ela&a d.3 a. 
'tJDiilos p i r a ei cu l to clivniío. Ij d a ¿33' 

El liníar ti-^mo, anemia, debiliuuíl general, ranuiíismo y cuantas enfennedades procedan 
viciada, se curan con este i'oderoso tónico reconstitaye'ite abase de hierro. 

u vmo, oui i 3, 
tnicia, Tiiii ' u 

l a 11)1'-1 y cíicio d 
3o h^K T imotpo, cta 
)f coloi ciK u 1 lo. 
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, < • ! * 

y-35 

Eoíigiotai Sdlui j (CuaicuH j"* 
ÍToiaí.) — ̂ lí 1 mayor a 1 >s au 
vo y inuln, j IKÍ la, indo, 

F'iíKl.^' 

Sis ouatio y i7!C<lia, lo'ai 10,̂ 110 ; 
tes y ir^ci\a 

í-ai) Icít —( ntumi. la. 
vena <i NiK^tia. Beiloi-i do Loiu H wOíí ta SU It 
de?, picd cando t<dis l"ig tai j | S a j í Ccr 'saas 
tíos, á las cinco, D Di^go lo^ i-aarTS2r3X5 
tosa 

Ran M^itín—id jn id , pie 
aleando te 1' < Us InT <!, á H-
cinoo, D J lanoj'- o "¡o Ti uta" 

Ii,ltjia del SiHidjr y !-i m 
Luis Gon/isa —Tdcm, 1 h^ 
=tw, el i>i !io ^'ccl.^ do Lu To 

(' pdla d<l fi" uÍMinn Ciisio 
Jo 'a bilnd Se c^pondiá, ^i 
Di-vioi Afa] ' h d d< d'oj a do "> 
j po> Ja < ude, i los cmco, de 
p US df 'avsl uion y o] 10 me 
piediniá D Cii'lmo Valls 

HtliPW'is Oel Cjir i r Chu fj 
('T\íi''̂ icio» poi h taido, í b 
(IRC?, rcu "LiiiKn 

C pdia d 1 bifiíi uno CiL-,to 
do San Ginci-Í^ ntmiíaii I s 
<:'10i'"ciij' de Ciiio-ini, {lodi 
ci/ido, al anochece^, D. Flan 
CISCO A L P O O 

Ejersioios de¡ Via-Crucis. 
En Sm Jo=o y Galitiivis 

di jiK de la nii-si de d(« 
A ] ts s^is en San Seliacti',j, 

y San lldt foii'-o, con explii a 
c en di Doctiui 1. 

(Etti pei'IJdlco to publloa con 
esnsura Bc!".¡iSsl!ca.) 
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ERVIOSO 
¡¡I\íex;ra¿tc'r^"ieos!I ¡NervioiosI no olvidar qao cxi'to o-t^ Í 'ÍW'J'ÍSS.'P^JCÍS^ do prepa-

i'aciúi! cioiitilica tan esiuerada, conocida y íá^il do toinir como no hay oti-o mcdicamonto. 
Os curará. 

Hícháí/-".^ toda caía oue no son de laia y carezca del nombre de ,sus depositarios; 

"¥eL'ii:i € Í : I ' f s s . rL¿a-7.rSnfci j cía s^';*:^;cremas? ú 4 p c ^ s o f e a e a j s a . 

X C O C Á I I T A 

BOL?j DE!i 'mmj-
OE'- nr.n.rrio POPULAR CA-

T O i - ' C O D E LA ÍMí. A-
CUL ' íb4 ÍAi jchs, 18) 

R ' A Ü Í . l D . 

Solicitan trabajo. 
Tjn oficiai fcseuUor de orm 

Tienijacion, ayundantos, pooi 
d»! mano y peones sueltos do 
albañd, nn oficial de pm'oi 
H3 poitei )s, un co'hcio, on 

coúiadox y ua gualda do campo 

Pf.RA BUEH08 IMPRESOS 
Y SFlLOS CAUCHO 

Encor.iienda, 20, 'iiiplicado. 
Apirtido 371 iladud. 

Llamamos la a!en 
, eión sobre esíQ njiey 
reloj, que segurarle 
te será apreciado p 
todoá loa que sas oci 
p idones lea sxige s 
Der la hora lija de m 
che, lo eual se con 
gue con el mismo si' 
ne esidad der«ouíi.i 
á cerillas, etc. 

Satenuevorelo] fi 
no en su eaíera y m 
niUis u n í cimpos 
Clon KADIOM.—Ra 
diura, materia ra n< 
ral desiíubicrtí ha'f 
algunos años y qwâ  
hoy vale 2i roillone-í 
el i t i lo aproiimada-j 
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
triLijOsse ha podido 
conseguir apucario, Paiencia ofvecen SUS productos, que son ee-

« j a n t i d a d - - - • ^ ' J- . 

La enorme molestia que ocasiona ia iiss so evita tomando estas pastillas sin rival, y 
sólo desconociendo sus positivo,? efoctos por no haberlas ijrobado, explica haya quien no ^ 
las use. ^' 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care
cer do opio y sus compuestos; n3 ensucian el estómngOj quitan la inflatnación do las muco
sas y las desinfectí\,i. 

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer. 

•Weiffllca esa i ' k r ' S E g a c i a s y d r í í g - i a e i ^ m s , é> pBS©¿33.s 1 , S ® e a | s a « 

BBposRanoG por mayor da estos prararacJ&s: PEñ£2, MAR'ílíl Y COí̂ PAflÍA, Alcaiá 9. Madrid. 
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¥^ Ti I -If, 

Los Siridical'ns ajír^f^oias de la provinc'a de ( I n a p e t e n c a, p e s a d a s y d i f icul tad d e digesíi-Sn, 
ac ides , B E S A S E E 3 L O S I H T E S T I H A L E S , a rdo
res , a g u a da booa, do lores del es tómago , flatiilen.-

oia, ú l c e r a gás t r ica ) . 
VÍJESTJSA M E I Í S C A C I Ó S B A O I O A t i ESTÁ EJÍ ISX. 

I C 

"nSB^etg^.jíái^ 

sobie I e horas y ma reales, legumbres, vmos, patatas, carbones de 
Billas, que perñiren encina, alubias, lanas, etc. 
ver períeotimentQ l s¡ T I ; „ Í „ ; „ X I „ I9?_ I.~ _ • »• ff*_!i''3"_ 
hor s de noche. Ver - i J l l l g i r s e a l a F © £ Í S i ^ a s S S P i 3 3 t ® l i e 
este relejen la obacu-ftgparia d o la Pr©wÍEicias Cfr'oiai® GB 
menfe ima maíaviTir « á l i S Q ^ P a i e E í S l ^ . ^^ -VÍUSTA E H ] ? A I I M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 

. , , . , „ . , '^l'^"''' ""'^ maravilla. ^ 3 _______Pa8p8SÍ ta r ios : PEIEZ MARTi.-J Y C.^-Aloaia, 9.-MADRÍD 

itSad da !a Casa a los se.iares sacercloíes nnnfmfnR'^ñ 'Pti^rnrn ^«Í „«« »* — — -
este reloj. . ¡ Ü E Í I T Ü Í Í T i l E l S ÍÉ ÍSÍll¡ÍÍf 

Ptas. 
En caia ñique! con buena máquina garantizada, caja 1 1 S i f 1 ^ K?3 i 1'^ i i a 

meda extrapiatio . .• 
íriein, maquina extra,ancora, rubíes . . . . . . . . . . . 3S, , , , , , i j . ^ • i - „ 
En caía de piáU tmi nuquma extra de ánccn, 15 ru- Imágenes, Altares y toda Ciase de carpintería reli-

bieí>, decor-jciond!tistica o mate. , . 4ffi giosa. Aetividad demostrada en los niuUiples encar-
Er. 5, S y 8 plazos, r e spec t ivamente . gos, debido al numeroso é instruido personal. 

A! contado ae bsce asi^rebaja de un 10 por 100 ¡pg^j jg correSflOBÉMÍi: VIIEHTE TESI, eS8ll!tW, Va!Sil8Ít 
Se mandan por corra») oertifioatíos con auinenío da 1,50 ptas 

E L F A l f T A S T I C O 
¡ G R A M M 4 > V E » A » I 

iraií fac¡ 
para ailquinr 

Esta esencia esrccialísima paia aiitoinóviies, sin que nin
guna ctia la supere, se halla í e \'eiita en todos los oatages 
en bidones de cinco y nueve litios. Piefiérase eíte lílíimo 
envase, por su menor peso, poi su majuí baratuia, y por 
que, dada su foimá plana, ,sc acomoda mejor en el coche. 
Todos los bidones llevan el precinto c6n la indicación CLA-
VILEÑO y las iniciales de la casa Foifonde y Pioúít. De
berán desconfiar los- Compradores de los bidones que no con
serven intacto este precinto. 

icmas: 
YMÜ-

encarguen sus obras <t Leimes Menéndes, alb^ñil muy práoti-
eo, eeonoruieo, que eugn'a Cea persouil hábil, honrado y ira 
bí jHdjr . 

S I A 1 , A < ) A S ' A , IC, 1.°, S í E K E C I A 

ilTEEiéili^:., llego l i 
14 I | j I I I lÜ i i ' leniporada de 
Si,,uoblai vjoslias casas y reno 
'raí e! niobdiaiio antiguo pwrtio 
int lemo ^ isitad Menaje Mo
derno, Ca'a de Josu), Bolsa, W, 
\°, y cncontiaicis ventaj is do 
los d e m á s establecimientos 

Omiiibiis á las esíaciones 
Por uTiser/icio p a n una Bola familia y un soio domioilio, 

hasta se s personas y 19T kilogramos de equipaje, S las eat̂ i 
oíones dsl Ko'te y Mediodía ó vioeveraa, ti es pesetas. 

ínteres' ' á ios que Yiajiff no confundir el dasp leho que tie
ne establecido eslo Casa en l i calle de Alcilá, núm. 18, Sr. G-a->^ 
rrouste, con el df-spaoho de las Compañías, poi oucontrirbO 

Gomera yonta y alqudei. Bol-!«''a'^'^«s^*»^''''Í«s«^ »1«8'"^^°'0-
so, 10. 1°, Madrid. " A v i s o s : A l c a l á , 18. -ToíoíOKO 3.2S.Í. 

O - X 2 3 1=1 A . "IL. T . A . -JR 

-Ageiieia marítima de cerreos trasaíiáiificos 
PIM RiO MNEIRO, SINTOS, MOiTEYIDEO, BUENOS AIRES, 

ESTADOS ÜIDOS DE ilÉRiCÁ, HIIML ETC, ETC. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio 3 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo"-
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidao 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d a ei ^iaj®. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos j''tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Mpsptaá® isám» ii. Despachos: i r i s i i TM^n^nútm®-
r® i?y y P p e r t a d e T i e r r a s BIMIHB i. 

ii 

OBRAS ESCOGIBAS 

il 
id 

Coltccionaíks en dos lomoj, constituyen 
un cauddl deí co.iotíitniontos, ({ue instru

yen t'into como deleitaiic 

Frscio íl3 los dos tomos: CiMCO poseías. 

JOVEN diez y seis años, con! JOVEN distinguido, recun 
buena lona y esciil^ienío a.llegado del exUanjeio, se oíicco 
máquina, ofiecesa para escii jinia dai loccionea y hacei tía 
bitnte en hoias noche Pecas duc. iones de flanees é ingles 
jpiotpnsiones Tí»ta Coiieos, pos Piccics módicos Daián razón 
tal ntímero CC2 373. Doña Maiía do Guzmán, 4, du 

SEfiORlTÁ de compañía, ha l'lioado, bajo C'S ) 
blando /lances, se ofieoe paia TRADlJCC!0¡\iES de] caste 
acompañar por la mañana, sejl]„io al fianee^, mglts, poitu 
üoritas ó niños. Iníoimes m |p,î „3 {. italiano, y ele éstos al 
meioiablea. Tutor, 18, 4.°, de |casteUano Antonio Piguatelly, 
itctia. !callo San líaico,, dO, =ogiip 

(57.) 

Este título sugestivo, (5orrc-spon-
dtí á uii adtnirablo tratado, oii que 
la pliima del sabio jesuíta, padre 
íJiiOra/da á COÍIOOGÍ- cosas admira-
b'os y curiosísimas, producto do 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios do Investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa), 

Puede adqyirlrseen el • 
Kiosco de EL DEBATE, - - . 

Editado por ñi2í??¡®B ú%l P^ras^j conliení^ 
"H'lcmás del 3£:sií;®3»ai intínidad do datos in-
't re->aníes rererente.^ a! culto de la Wii'gssi 
,áí*? Pi^si'' y multitud do artículos literarios 
\ÚQ las meiores firmas aragonesas, 
i De venta, en ídadriu, en td kiosco d(í E 
2EBñTEg ú SQ ©ésítim©® ejemplar. Es, 
•pues, casi regalado. 

erías f seiiias 
i ' 

(£n esta sección insertarem03| 
todas las ofertas y demandas de 
ítrabajo, que se nos envíen, re-' 

a! precio de m\k peseta. iSH^^^.^aínue 'rde' ^^¡ 
Sicéntitnos por inserción, que sê  

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de ¡Vtuebles y objetos 
Decorativos. Los hay de todos les gustes y variedad de! 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en allia-j 
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-
mas, á la base de una baratura incañcsbible. Vedlo y os 
convenceréis de ésta verdad. 

i .ES3a«iTOS, 35>—Sueisr-sai: HEYESj 2 9 . 

lechos de timbre, que la Ha' 
cient¡< percibe por cada Enunciol 
periodístico.) 

NECESITA* TRABAJO 

JOVEN maestTO, sin título, 36 
lolreco para colegio oatólioo 
lecciones á domicilio, familiasj 
católicaa. Pocas prétensionee 
Lista de Correos, postal núm»-' 
K> L. mism. 

PROFESOR católico aaedi.|'lo. izqmoida. 
tado, se of'ceo paia lecciones 
baohillciato en ca^a ó á, domi 
cilio, enseñanza especial del la-f OFRECEN TRABAJO 
tín. San iMaicx>s, 2?, punei-
pal. 

, SE i'íECESITA saciiSián, 
SEÑORITA -"iitobca, poseyen- ,^„ lipj_ 'ic-aks'dianos de habeí 

do a la peifecoion contabilidad, ,,3^., Japaioquiade Cubas (Bla. 
conocimientos do mecanogialiaj |^,j) ¡pg,„o ^^ ¡,,g„j, casa, se 

píelciiiá á quien además de 
música "ena oficio. Solicilultfl 
al wñor cuia 

y flanees, con tilulo do mam 
tía supenoi, solicita colocación 
cu oficina, lecciones particula-
les, 1 ci^igo análogo. 

Iiista do Córleos, núm 202 
JOVEN diez y nueve años, 

empleado en mmisleiio, buena 
letra, se ofieeo hoias tarde, 
paia oficina Eefeiencias .n 
mcjoiablos. Ea/ón: Luisa Foi 
nanda, 2j, 3", izquierda 

ESPECTáCOLOS 
P ñ B ñ HQIf 

REAL —No hay función. 

PBWGES' - A Ia« O j 1/2--
Guindo floiezoaii 1" ±osalcs 
y A cidina poipel la 

C O M G W l - A las O y 1/2 (17 
lune > moda) —La il -•gl ia 
del vivu j La Ai&Tiíti u^a. 

LIRA—13 lunes bcii. fi-o xiiis-
tociátjoo —A laa '>> 1/2 (com-
plela) —Ll pcbucdo Jnan, 
Puebla de las Mnjties (do'j 
actos) y Bnjlx, buiiando o 
políticos en solía 

A las 6 y 1/2 (doble) —T as ca-
cati'is (dos acto*-) 3 Burli, 
burlando ó polilicos en «ulfa. 

SE NECESITA 
te, pieüunndo leciéu llegadaj 
do piovincia'-. Bolsa, 9, 3 " ' 

JOVEM honrado, sa ()frec«| 
para el comercio ú otra clase 
de empleo. Razón: Minas, 17, 
4.', izquierda. 

SEÑORA portuguesa, católi
ca y ¡oven, ofrécese pai'ft dama 
de compañía, ama de gobierno, 
para niños ó 'costura. Jlscribir á. 
María Osorio, San Maícos, 30, 
2.° izquierda. 

CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica desde 
joven, de servicio en casas gran
des, se ofrece para cosa a.ná-j 
loga, consergería ó administra
ción. Referencias: Duque de| 
Liria, 5 y 7, 2.', izquierila. 

COLOCACIOM -solicita seño, 
ra entendida én todos los queha-j 
oeres do una casa. Razón: Ra
fael Calvo, 5, y Lagaéoa, 14, pa 
tio, B. 

SACERDOTE ofrécese lec
ciones latín y cast-ellano, á do-' 
micilio, ó preceptor niños, Ra-, 
Zón: Olivar, 31, 8.", derecha. 

SACERDOTE joven, ee ofre 
ce para acompañar niños, es
critorio particular ó cargo aná-i 
logo, propio dignida/i. Razón 
Fuencarral, 162, portería. 

SACERDOTE graduado, con 
mucha, práctica, da lecoionefil 
de primera y segunda (nsefi-ia-
zft á dumicilio. Razón, Prínoipe. 
7, principal. 

iWÜJER formal, haocndos'i, 
entienda costura, cocina y quolia-
ceros domésticos, unión otra, 
necesítase para casa modesta' 
próxima Madrid. Fomento, 1, 
principal, derecha. 

LECCIONES de piano, pin
tura y laboree, á domicilio ó 
tn casa. Fuencarral, 46, 3 
derecha. 

AGENTE práctico, se ofrece 
paia casa importante. Rayón: 
San Fiancis^o do PauU 8, 1 ° 
derecha. Gijón. 

FALTAN aprendices: de eba 
nista, con ínienas referencias. 9a 
proferirán nuevos en el oficio 
Santa Teresa, primero, ebanis
tería. 

una sirvien ¡CERVANTES.-A las C y 1/2 
(sección ve'mouth) —IVnoñ-
cío do ]o{> autores, a n la 104 
repiesentaeión Trampa y car
tón (d'̂ s actos y pUi^alas) — 
A las 9 j 3/4 (^cncilh) —For
tunato (tres cuadros).—A las 
11 (doble).—Camino adelante-
idos -actos). 

PROFESOR católico de pri-' 
mora enseñanza, con inmejora
bles referencias, se ofrece á fa-J 
milia católica, para educar, ni-̂  
ños, oficina ó , secretario partí; 
oular. Fernando de 'a Torre-— 
Recinto del Hipódromo. 

PRECISA mozo, 25 á 40 años, 
buenas roforencias, sabiondo 
obligación servicio de casa. Ra
zón': Jorge Juan, 12. Domingo 
Núñez.- (.56.) 

NOTA.—Advertimos á las nu
merosísimas personas que nos re. 
mitán anuncios para esta écc' 
ción que en ella solo daremos 
cuenta de las ofertas y deman' 
das de «trabaio». 

CÓMICO.—A las 7 (seneiUá,).-^ 
Las bandoleras.—A- líi-s • 10 y 
1/2 (doblo .—La misa del gor-

.-Uo (dos actos). -;:"?-• 

BENAVENTE.-Do 4 y .1/2- & 
.12 :y: í/2.—Sección -coTitinua-

de. oineinatógraío-.-'Tcdcis los 
; -días e-sti-onos.,: -, .....,_, 

IDEAL POLISTILO. — Villa-
nueva, 23.—.Abierto da lü á 1 
y de 3 á -8. Patines. Seeoiór» 
CÁ>ntinua de anemaiógraío de 
5,4 8.—Mart<3s y -viernes, jno 
da.—Jueves, dedicado á los ní 
ños, t'on programas especia
les y carrera do üintas'.--Se-
sión.de patines, una peseta.— 
Entrada ,eon derecho á la sec
ción continua de cine, 50 cén
timos.—Hay bnr-paíisscrie.— 
Enseñanza á patinar gratuita. 

Feiiefín d@ EL DEBATE (9), 

3P03H, 

il suizo.—i Qué diablo ! vuestra familia es 
muy buena. 

La risa de Jorge Véndalo tenía un poco 
de forzada. ' 

—Yo estaba muy unido á mis padres. 
Sin embargo, cuando viajamos juntes, se
ñor Obenreizer, empezaba yo entunces á 

..disfrutar de lo que mi padre y mi m.adre 
, me liabían dejado. Tenía la cabeza ligera, 
porque era joven. Espero, pues, haber 
mostrado entonces más ligereza y aturdi-

' miento que orgullo. 
—-Nada más que" franqueza, franqueza 

de corazón y de lenguaje y ningiin orgu
llo—exclamó Obenreizer.—Empleáis pa 
labras maj'ores en contra vuestra. Por otra 
parte, yo soy quien os lia lia,bla.do primero 
de vuestra familia. ¿Os acordáis de aque
lla tarde y de aquel paseo por el lago^ don
de los nevados picos se reiÉlejaban como en 
un espejo? Por todos lados rocas y bos
ques de abetos que me recordaban mi in
fancia, de la que os hice una rápida pintu
ra. Acordaos que os pinté nuestra misera
ble vivienda, acerca de una cascada qtie 
mi. ntadre enseñaba á los viajeros; el esta
blo en que dormía yo.al lado ele la vaca; 
mi hennano idiota, sentado á la ntierta 
y_ corriendo tras los caminantes para pe
dirlas limosna; mi hermana hilando sieiii-
IJire y balanceando su enorme papeja; y 

yo mismo una criatura hambrienta y azo
tada desde por la mañana hasta por la 
noche. Yo era el tínico hijo del segundo 
matrimonio de mi padre , si .por. acaso, htt-
bcL entre ellos casamiento: después de es 
to, 4 qué más natural , por vuestra parte 
que el comparar vuestros recuerdos á los 
míos, y decirme: hSomos de la misma 
edad, y durante esta época en que os pe
gaban, j-o estaba sentado en el coche de 
mi padre, sobre las rodillas de mi madre 
queiida, y rodando á través de las opulen
tas calles de Eondre», rodeado de lujo y 
de ternura» 1 H e aquí cual fué el princi
pio de mi vida. 

Obenreizer era un joven de cabellos ne
gros, de tez morena, donde nunca brillo 
ningún color ni aún fugitivo. Eas emocio
nes que hubieran enrojecido las mejillas 
de cualquier otro hombre, no traían á las 
suyas más que u n ligero temblor apenas 
visible, como si la máquina que hace co
rrer y •subir á la sangre, no pusiera en 
movimiento en las venas de aquel joven 
m a s q u e un flujo semigastado- Obenreizer 
era muy bien formado, muy'proporciona
do, y tenía buenos rasgos de fisonomía. 
Hubiera bastado ciertamente con cambias-
casi imperceptiblemente la disposición pa
ra darles una annonía que les faltaba;' pe
to también hubiera sido muy difícil deter-
niinai" en lo preciso qué cambio- se nece
sitaba hacer. Primeramente se desearía 
que Obenreizer tuviese los labios menos 
gruesois y el ct-ello menos anchi?. Pero 
aquellos labios y aquel cuello podían, p.a-
sar. Lo que de menos agradable tenía su 
rostro eran los ojos, siempre cubiertos de 
una nube indefinible evidentemente ex
tendida en ellos por un esfuerzo de: su 
voluntad. Sti mirada permanecía r.sí im
penetrable á todo el mundo, y a;;iiella 
niebla eterna le daba u n aspecto ctnsado 
de atención que no se dirigía tan solo A 
la persona á quien oía hablar, sino tam

bién al mundo entero; asimismo, á sus 
propios pensamientos, á los del momento 
y á los que iban á surgir. Era como tuja 
especie de vigilancia inquieta, sospechosa, 
que-ejercía en sí, á su alrededor, y que 
no l e abandonaba nunca-. 
,_ E n este momento de la ^cpnvers^ción, 
Obenreizer fechó su velo sobre los ojos. 

—El objeto de mi actual visita—dijo 
Véndalo,—es 4 Ja_verdad supéríiuo el de
cirlo: aseguraros'das buenas relaciones de 
Wilding y Compañía, y la solidez de 
vuestro crédito con nosotros, así como del 
deseó de poder seros útiles. Esperamos 
dentro de poco tiempo ofreceros una cor
dial hospitalidad. Por ahora,_ nuestras co
sas no están completamente arregladas. 
Wilding sé ocupa de reorganiza.r la parte 
d0me5tica.de nuestra casa, -se lo impiden 
además algüniog negocios persona les . 'No 
creo que conozcáis,., á Wilding. 

—No ie conozco. ' --,. 
— E s preciso, pues, qué entabléis rela

ciones: Wilding se alegrará tíiucho. No 
creo que estéis en Londres hace mucho 
tiempo,, Sr. Obenreizer. . . . 

—Hace muy poco que instalé aquí esta 
agencia. -

—¿Vuestra amable sobrina no se ha . . . 
no se ha casado? 

Jorge Véndalo arrojó una mirada á su 
alrededor como para descubrir allí .algú.n 
rastro de la.presencia de la joven. 

—¿Por ventura os ha acompañado á 
Londres? 

— E s t á en Londres. 
' — ¿ C u á n d o y dónde podré yo teneír el 
honor de recordarle mi persona?* 

Oberireizer abandonó su nube: y íomó 
de nuevo á su visitante por los oodos,j 

—Subamos—le dijo.. ,̂ . ^ 
Un ñoco asombrado por la p r¿ü í i tu3 de 

una entrevista que tanto deseaba, Jo ígs 
Véndalo siguió á Obenreizer por la esca
lera. 

E n una habitación del piso superior una 1 
joven estaba sentada cerca de una de las 
tres ventanas: iiabía también otra señotfa 
de más edad con el rostro vuelto hacia el 1 
brasero, aunque éste no se hallaba encen-' 
dido, porque estaban en otoño. La respe
table matrona limpiaba -guantes. La joven 
bordaba, l^eñía ésta un lujo inaudito de 
magníficos cabellos rubios, graciosamente' 
peinados, J a frente blanca y redonda co
mo todas las suizas. Su rostix> eca también 
más redondo aue tin rostro inglés ordina
rio. Su cutis era de una asombrosa pure
za, y la brillantez de sus hermosos ojos 
azules recordaba el cielo esplendente de los 
países montañosos. Aunque estaba vestida 
confonjie á la moda inglesa, llevaba tam
bién corto ' corpino, medias encarnadas y 
zapatos con hebillas de plata, todo lo cual 
procedía directamente de Suiza. E n cuan
to á la señora anciana, con los pies sepa
rados, que apoyaba sobre la tarima del 
brasero, limpiaba, frotaba sus guantes con 
un ardor extraordinario', y ciertamente no 
tenía absolutainente nada de británica. 
:^ra la Suiza andando, la Suiza viviente, la 
Súiz-a.̂  antigua. Su espalda tenía la forma 
y el á,nelio de u n gran alñiohadón: sus 
respetables piernas eran dos montañas. 
Llevaba al cueífe,^ y. sobre el pecho, un 
fichú de terc iopeio-yerde , que retenía 
bien ó mal todas las rique2.iis.de su> pecho, 
grandes pendientes de cobre dorado, y so
bre la cabeza un velo de gasa negra ex
tendido sobre una diadema de hierro. 

—Srta. Margarita—dijo Obenreizer á su 
sobrina,—¿os acordáis de este cabaUero? 

•—Creo—-dijo ella levantándose u n poco 
confusa,—creo que es el Sr. Véndalo. 

-—Creo, en efecto, que es él—dijo Oben
reizer con voz dura.—permitidmey señor 
Véndalo, que os presente á la Sra. Dos. 

L a awsiana, que había trasladado uno 
Ife sus guantes a la ittano izquierda, se 
J e y . ^ ^ , aiSró por encima de stos anchas 

/ 

espaldas, se volvió á dejar caer sobre la 
silla y emprendió de nuevo sus frotamien
tos. . 

—La Sra. Doz^d i jo Obenreizer sonrien
do—es bastante buena para velar aquí por 
las roturas.-y las .manchas. La Sra. Doz 
viene en auxilio de mi desorden y mi ne
gligencia, y ella es la que me tiene limpio 
y arreglado. ., 

Al mismo tienipo la Sra. Doz levantó- l¿s 
ojos, -apercibió una mancha en el traje 
de Obenreizer y se puso á frotarla violen
tamente. Jorge Véndalo se sentó junto al 
bastidor de bordar de Margarita, y echó 
una mirada furtiva sobre la cruz* de oro que 
se escondía en el corsé dé la joven. Renclía, 
pues, mentalmente á Margarita el home
naje del peregrino cuando después de un 
largo viaje llega al fin ante el santo y ante 
el altar. 

Obenreizer se sentó á su vez en medio 
del cuarto, con los dedos metidos en los 
bolsillos del chaleco, y echando de nuevo 
la nube sobre sus ojos. 

—Sabéis, señoritas, lo que vuestro tío 
me decía hace poco? «Véndalo, el mundo 
es tan pequeño—exclam_ó,—tan -pequeño, 
que los antiguos conocimientos se encuen
tran en él y no pueden ovillarse.)) Para mí 
el mundo me parecía tn"y vasto desde que 
os vi la últ ima vez. 

—Habéis viajado mucho desde enton
ces?—le preguntó Margarita.—¿Habéis 
ido muy lejos? 

—No muy lejos; no he hecho más que 
Ir todos los años á .S:u./.a. He deseado mu
chas veces que 'odo este mundo, pequeño 
lo fuese aún más, á fin de pOder cnconírar 
niátí pronto á los antiguos comp'íñcros.; 

La linda Marga.'i 'a enrojeció y hmzó, 
una mirada hacia el sitio en que se i i i son-
traba la señora Doz. 

—Pero nos habéis por fin encontrado, 
señor Vendalo^-m'urmuró.—¿Es acaso pa
ra dejarnos de nuevo? 

—No lo creo. La coincidencia extraña 
que me ha permitido volver á veros me 
alienta á esperar que no sucederá así. 

—¿Qué coincidencia? 
Esta sencilla frase, dicha con el -acento 

del país 3' cierto tono conmovido-y curio
so, pareció muy seductora á Jorge Vénda
lo; pero al mismo tiempo sorprendió una 
micva mirada de Margarita di r igida 'á la 
Sra. Doz. Esta mirada, aunque rápida co
mo el relámpago, le inquietó, y se decidió 
á observar á la vieja. 

—La casualidad ha querido—-<lijo^—quí 
me convirtiese en asociado de una casa 
de comercio de Londres, á la que el señor 
Obenreizer ha sido recomendado hoy miSf 
mo por una casa de comercio dé Suiza, 
donde tenemos intereses, comunes, ¿ No se 
os ha dicho nada? :, ,, 

—No á fe—exclamó Obenreizer entran» 
do en la conversación y entonces sin su 
nube.—Me hubiera guardado bien de cUo.* 
El mundo es tan pequeño y tan mouótq!'. 
no, que es mejor sieanpre dejar á las per-, 
sonas el placer de una sorpresa. E s ung' 
cosa muy agradable la sorpresa en nueSv-
tro corto camino. Todo ello ha sucedídq 
como dice el Sr. Véndalo, Margarita. El 
-Sr. Véndalo, que es de una familia distin
guida y de u n alto origen, no ha desdeña;-
cío el comercio. Cierto; comercia, lo mis-* 
mo que nosotros los pobres campesinoB^ 
salidos del último término de la pobreza'.] 
Después de todo, es halagador para el co .̂ 
mercio—añadió Obenreizer con calor.—* 
Los hombres como el Sr. Véndalo nô  pue
den más qUe ennoblecerle. Lo que hace lít 
desgrada del comercio v su vulgaridad es 
que las gentes de nada. . . nosotros, por 
^jeniplo, pobres campesinos, nos dediquS'í 
nios á él y con él Uegaraos á todo. V ^ , 
mi querido Véndalo: el padre de la señ<|" 
ri'tá: Mgrgacrita, el mayor de mis hermaiií;^ 
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